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CRÉDITO REAL IMÓVEIS
E CONDOMÍNIOS S.A.

CNPJ 92.691.336/0001-66 - NIRE 43 3 0001535 1
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da CRÉDITO
REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. (“Companhia”) para
comparecer à Assembleia Geral Ordinária a ser realiza-
da no dia 23 de abril de 2025, às 14hs30min. (quatorze
horas e trinta minutos), na sede social da Companhia,
localizada na Avenida Carlos Gomes, nº 1450, Auxiliado-
ra, na cidade de Porto Alegre/RS, CEP 90.480-001, para
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) tomar as
contas dos administradores, examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2024; (b) deliberar
sobre a destinação dos resultados apurados pela Compa-
nhia no exercício social encerrado em31 de dezembro de
2024; (c) Eleger os membros do conselho de administra-
ção da Companhia; (d) Examinar, discutir e votar a pro-
posta de remuneração global anual dos administradores
da Companhia para o exercício de 2025. Informamos
que a presença na reunião também poderá ser virtual,
através do ID: https://zoom.us/j/4785300928. Porto Ale-
gre, RS, 11 de abril de 2025. Sérgio Antônio L. de Mello
Saraiva - Presidente do Conselho de Administração.
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TRAMONTINA GARIBALDI S. A., IND. METAL.
CNPJ. N° 90.049.792/0001-81 – NIRE: 43300011658 – Garibaldi – RS.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no
dia 23 de abril de 2025, às 10h00min (dez horas), na sede social da Companhia localizada na Rua
Tramontina, n° 600, em Garibaldi, RS, CEP 95720-000, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO
DIA: 1. Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e
o Parecer da Auditoria Independente relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024;
2. Destinar o resultado do exercício social de 2024; 3. Fixar o montante global anual para a remuneração
da Diretoria e do Conselho de Administração; e 4) Eleger os membros do Conselho de Administração.

Garibaldi, RS, em 09 de abril de 2025.
Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração
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TRAMONTINA FARROUPILHA S. A., IND. METAL.
CNPJ 87.834.883/0001-13 – NIRE 43300011607– Farroupilha – RS

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária,
no dia 24 de abril de 2025, às 10h00min, na sede social da Companhia, na Rodovia ERS 122, Km 61,
Distrito Industrial, Farroupilha, RS, CEP 95178-000, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
I-EM AGO: 1. Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações
Financeiras, o Parecer da Auditoria Independente e o Parecer do Conselho Fiscal relativas ao exercício
social encerrado em 31/12/2024; 2. Destinar o resultado do exercício social de 2024; 3. Fixar o montante
global anual para a remuneração da Diretoria e do Conselho de Administração; 4. Eleger os membros do
Conselho de Administração; e 5. Eleger os membros do Conselho Fiscal. II-EM AGE: 1. Atualização do
objeto social da Companhia, incluindo novas atividades; e 2. Correspondente alteração estatutária.
Farroupilha, 09 de abril de 2025. Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração.
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TRAMONTINA ELETRIK S. A.
CNPJ nº 88.674.080/0001-01 – NIRE: 43300025225 – Carlos Barbosa – RS.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no
dia 24 de abril de 2025, às 14h00min (quatorze horas), na sede social da Companhia localizada na Rodovia
BR-470/RS, Km 230, s/n, em Carlos Barbosa, RS, CEP 95185-000, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 1. Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações
Financeiras, o Parecer da Auditoria Independente e o Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2024; 2. Destinar o resultado do exercício social de 2024; 3. Fixar
o montante global anual para a remuneração da Diretoria e do Conselho de Administração; 4. Eleger os
membros do Conselho de Administração; 5. Eleger os membros do Conselho Fiscal. Carlos Barbosa, RS,
em 09 de abril de 2025. – Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração
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Transportadora
Sulbrasileira de Gás S/A

CGCMF nº 03.146.349/0001-24

Convocamos os Senhores Acionistas para
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e em
Assembleia Geral Extraordinária, que serão
realizadas no dia 30 de abril de 2025, às 10 horas,
na Rua Furriel Luiz Antônio Vargas, 250 – Conjunto
1304, Porto Alegre, RS, para deliberar sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: I. Assembleia Geral
Ordinária: (i) Apreciação das Demonstrações
Financeiras e Relatórios de Administração da
Companhia, relativos ao exercício encerrado em
31/12/2024; (ii) Deliberação sobre a destinação do
resultado do exercício. II. Assembleia Geral
Extraordinária: (i) Fixação domontante de recursos
destinados à remuneração dos administradores; (ii)
Recondução/eleição de membros do CA;

Porto Alegre, 11 de abril de 2025.

Guido Rogerio Macedo Silveira Filho
Presidente do Conselho de Administração

CONVOCAÇÃO
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Paludo Participações S.A. CNPJ/MF 93.169.340/0001-21 - NIRE 43 3 0003125 0.Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação. Convocamos os acionistas
da Paludo Participações S.A. para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária (a “AGO”), que se realizará às 14 horas do dia 30 de abril de 2025, sob a forma exclusivamente digital
e remota, nos termos do art. 124, §2º-A, da Lei 6.404/1976 e do disposto na Instrução Normativa DREI nº 81/2020, por meio da plataforma Microsoft Teams (“Plataforma Digital”), a
fim de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia, a saber: a) discutir, examinar e votar as contas da administração e as demonstrações financeiras referentes ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2024; (b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; e (c) eleger os membros do Conselho
de Administração da Companhia, fixar o prazo de gestão e a verba anual de remuneração. Informações Gerais: 1. Documentos à disposição dos acionistas. Os documentos pertinentes
à ordem do dia a serem analisados na AGO encontram-se disponíveis aos acionistas (i) na sede social da Companhia, (ii) bem como nas versões digital e impressa do Jornal do Comércio,
conforme a edição do dia 31 demarço de 2025, nas páginas 11-14 da versão digital e na página 3 da versão impressa. 2. Participação dos acionistas na AGO. Os acionistas, por meio de
seus representantes legais ou por procurador devidamente constituído, participarão e votarão virtualmente na AGO, com a câmera do seu dispositivo eletrônico ativada e acionada du-
rante todo o curso da AGO. Para participarem virtualmente da AGO pormeio da Plataforma Digital, os acionistas deverão enviar solicitação à Companhia neste sentido, para o endereço
eletrônico camilla.oliveira@vipal.com.br, até às 14 horas do dia 25 de abril de 2025. A solicitação deverá estar acompanhada da identificação e e-mail para contato do acionista e de seu
representante legal ou, se for o caso, de seu procurador constituído que comparecerá à AGO, incluindo os documentos necessários para a sua participação, conforme discriminados no
item 3 abaixo. Visando à segurança da AGO, o acesso à Plataforma Digital será restrito aos acionistas da Companhia que se credenciarem no prazo previsto (isto é, até às 14 horas do dia
25 de abril de 2025). Dessa forma, caso os acionistas não enviarem a solicitação de cadastramento no prazo acima referido, não será possível que a Companhia garanta a participação
de tais acionistas remotamente na AGO. Após recebida a solicitação e verificados, de forma satisfatória, os documentos apresentados, será enviado para o e-mail informado ou, em sua
ausência, para o e-mail solicitante, o link e as instruções de acesso à Plataforma Digital, sendo remetido apenas um convite individual por solicitante. Caso o acionista que tenha solici-
tado devidamente sua participação não receba o e-mail com as instruções para acesso e participação na AGO com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas da sua realização
(ou seja, até às 14 horas do dia 29 de abril de 2025), deverá entrar em contato com a Companhia pelo e-mail camilla.oliveira@vipal.com.br ou telefone (51) 32053555, a fimde que lhe
sejam reenviadas as suas respectivas instruções para acesso. 3. Documentação necessária à participação do acionista. Solicita-se aos acionistas que seus representantes legais compa-
reçam à AGO munidos da documentação societária comprobatória dos poderes de representação e, para aqueles que desejam ser representados por seus respectivos procuradores
que observem o disposto no §1º do art. 126 da Lei 6.404/76. Caso o acionista seja representado por seus representantes legais, apresentar: (i) último estatuto social ou contrato social
consolidado e registrado perante a Junta Comercial; (ii) ato que comprove a eleição e os poderes do representante legal; (iii) documento de identidade com foto do representante legal
(RG, CPF, Passaporte). Caso o acionista seja representado por procurador, apresentar instrumento de mandato cujo procurador tenha sido constituído há menos de um ano, devendo
ser um acionista, administrador da Companhia ou advogado. 4. Informações adicionais. A Companhia não se responsabiliza por qualquer erro ou problema operacional ou de conexão
que o acionista venha a enfrentar, bem como por qualquer outra eventual questão que não esteja sob o controle da Companhia e que venha a dificultar ou impossibilitar a participação
do acionista na AGO por meio da Plataforma Digital. Recomenda-se que os acionistas se familiarizem previamente com o uso da Plataforma Digital, bem como garantam a compati-
bilidade de seus respectivos dispositivos eletrônicos com a utilização da Plataforma Digital (por vídeo e áudio). Em caso de qualquer dúvida com relação aos procedimentos da AGO,
entrar em contato pormeio do endereço eletrônico camilla.oliveira@vipal.com.br. Porto Alegre, RS, 15 de abril de 2025. Arlindo Paludo - Presidente do Conselho de Administração.
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TERMOLAR S/A
CNPJ/MF92.780.634/0001-22-NIRE43300002942
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Convocação. Convocamos os SenhoresAcionistas
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e
Extraordinária a se realizar em 28 de abril de 2025,
às 14:00 horas, na sede social, à Rua Tamanda-
ré, nº 500, Bairro Camaquã, CEP 91900-790, em
Porto Alegre/RS, a fim de deliberarem sobre a
seguinte: ORDEM DO DIA: 1 - Leitura, discussão
e aprovação do balanço patrimonial e demais de-
monstrações financeiras relativos ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2024;
2 - Destinação do resultado do exercício; 3 - Eleição
dos membros da Administração; 4 - Fixação da re-
muneração dos administradores; 5 - Deliberar sobre
a inclusão, no objeto da companhia, a atividade de
comércio varejista de eletrodomésticos e comércio
atacadista de equipamentos elétricos de uso pessoal
e doméstico; 6 -Alterar o artigo 3º do Estatuto Social
da Sociedade, se for o caso; 7 - Assuntos gerais.

Porto Alegre/RS, 15 de abril de 2025
Natalie Ardrizzo - Diretora
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CRÉDITO REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. CNPJ/MF 92.691.336/0001-66 - NIRE 43 3 0001535 1

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2024

Balanço Patrimonial dos Exercícios findos em 31 de
Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em reais)

ATIVO Controladora Consolidado
CIRCULANTE NE 2024 2023 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa ........ 4.101.601 2.999.455 4.120.448 3.010.278
Contas a receber............................. 27.318.419 31.413.895 27.318.859 31.413.894
Impostos a recuperar ..................... 2.508.727 2.888.796 2.508.809 2.889.073
Outras contas a receber ................. 4.040.521 2.712.081 4.036.003 2.718.286
Total do Ativo Circulante .............. 37.969.268 40.014.227 37.984.119 40.031.531
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo ................ 27.859.618 24.736.612 27.859.618 24.736.612
Depósitos judiciais.......................... 1.171.544 932.748 1.171.544 932.748
Títulos de capitalização .................. 1.554.039 1.350.760 1.554.039 1.350.760
Tributos diferidos............................ 25.637.458 22.453.104 25.637.458 22.453.104
Outros investimentos....................... 60.003 60.003 60.003 60.003
Investimentos em controladas ......6 118.800 118.800 - -
Imobilizado.....................................4 4.069.069 4.830.706 4.069.069 4.830.706
Intangível........................................5 101.818.354 103.377.755 101.818.354 103.377.755
Total do Ativo Não Circulante ........ 134.429.267 133.123.876 134.310.467 133.005.076
TOTAL DO ATIVO ............................. 172.398.535 173.138.103 172.294.586 173.036.607

PASSIVO Controladora Consolidado
CIRCULANTE NE 2024 2023 2024 2023
Fornecedores ................................ 3.904.255 11.695.346 3.906.880 11.577.933
Obrigações com condo-
mínios e locatários....................... 72.510.223 66.251.229 72.510.223 66.251.229
Obrigações tributárias................... 1.866.158 2.104.095 1.868.354 2.108.827
Obrigações sociais e trabalhistas .. 5.868.410 5.512.890 5.868.410 5.512.890
Obrigações Estatutárias ................ - - 9.985 9.985
Financiamentos............................. 40.106.488 49.035.311 40.106.488 49.035.311
Outras Obrigações ........................ 659.018 1.483.914 659.018 1.483.914
Total do Passivo Circulante .......... 124.914.552 136.082.785 124.929.358 135.980.089
NÃO CIRCULANTE
Provisão para contingências ...... 6 191.353 1.703.776 191.353 1.703.776
Mútuos Partes Relacionadas......... 120.000 - - -
Total do Passivo Não Circulante .. 311.353 1.703.776 191.353 1.703.776
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social .............................. 7 55.000.000 35.000.000 55.000.000 35.000.000
Reserva de capital ......................... 6.882 6.882 6.882 6.882
Reserva de lucros .......................... - 344.660 - 344.660
Prejuízos acumulados ................... (7.834.252) - (7.834.207) -
Patrimônio líquido atribuível
aos controladores ...................... 47.172.630 35.351.542 47.172.675 35.351.542
Particip. de não controladores...... - - 1.200 1.200
Total do Patrimônio Líquido ........ 47.172.630 35.351.542 47.173.875 35.352.742
TOTAL DO PASSIVO
E PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............. 172.398.535 173.138.103 172.294.586 173.036.607

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receita Bruta dos Serviços ............. 102.944.408 91.867.545 103.075.569 93.480.540

Deduções da Receita Bruta............. (14.487.743) (13.127.569) (14.496.465) (13.234.844)

Receita Líquida dos Serviços .......... 88.456.665 78.739.976 88.579.104 80.245.696
Custo dos serviços prestados ......... (67.664.728) (57.706.203) (67.664.728) (58.364.360)

Lucro Bruto ..................................... 20.791.937 21.033.773 20.914.376 21.881.336

Despesas Operacionais .................. (24.510.587) (30.048.199) (24.617.356) (29.746.625)
Gerais e administrativas ................. (28.873.844) (33.427.142) (28.887.784) (33.604.934)
Comerciais ...................................... (1.249.080) (2.998.301) (1.249.080) (3.006.241)
Depreciações e Amortizações ........ (1.983.458) (1.673.982) (1.983.458) (1.677.893)
Outras receitas (despesas)
operacionais ................................. 7.595.795 8.051.226 7.502.966 8.542.443

Prejuízo Operacional antes do
Resultado Financeiro e dos
Impostos ...................................... (3.718.650) (9.014.426) (3.702.981) (7.865.289)

Resultado Financeiro ...................... (7.649.133) (6.648.612) (7.650.166) (6.636.415)
Receitas financeiras ........................ 5.691.004 4.443.289 5.691.004 4.456.543
Despesas financeiras ...................... (13.340.137) (11.091.901) (13.340.170) (11.092.958)

Participação nos Lucros das
Empresas Investidas por
Equivalência Patrimonial ............ 4.518 988.480 - -

Prejuízo antes do Imposto de
Renda e da Contribuição Social .... (11.363.266) (14.674.558) (11.353.147) (14.501.704)

IR e Contribuição Social .................. 3.184.354 12.856.724 3.174.281 12.693.857
Do exercício..................................... - - (10.073) (162.868)
Diferidos.......................................... 3.184.354 12.856.724 3.184.354 12.856.725

Prejuízo do Exercício ...................... (8.178.912) (1.817.834) (8.178.867) (1.807.847)

Resultado Atribuído aos:
Sócios controladores....................... (8.178.912) (1.817.834)
Sócios não controladores ............... 46 9.985

Lucro Líquido do Exercício .............. (8.178.867) (1.807.849)

Ações em circulação no final
do exercício .................................... 7.412 4.734

Lucro líquido por lote de mil
ações do capital social ................... (1.103,47) (384,00)

Demonstração do Resultado - (Valores expressos em reais)

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido - (Valores expressos em reais)

Fluxo de Caixa das Controladora Consolidado
Atividades Operacionais 2024 2023 2024 2023
Resultado Líquido do Exercício ................ (8.178.912) (1.817.834) (8.174.349) (1.807.849)
Depreciações e amortizações.................... 3.127.096 2.115.208 3.127.096 2.120.150
Provisão para contingências líquida.......... (1.446.546) (174.770) (1.446.546) (174.770)
Provisão Perdas Estimadas com Clientes .. 3.188.564 117.462 3.188.564 123.545
Juros sobre Empréstimos .......................... - 4.097.489 - 4.097.489
Tributos diferidos....................................... (3.184.354) (12.856.725) (3.184.354) (12.856.725)
Perdas com recebíveis............................... (143.740) (1.367.112) (143.740) (1.367.112)
Baixa de Investimentos ............................. (10.000) 13.141 (10.000) 513.141
(=) Lucro Líquido Ajustado ....................... (6.647.892) (9.873.141) (6.643.329) (9.352.131)
Aumento/Redução nas Contas:
Ativas
Aumento (Red.) de Contas a receber........ 1.271.259 (16.296.947) 1.270.820 (16.296.947)
Aumento (Red.) de Impostos a recuperar. 380.070 596.035 380.264 607.718
Aumento (Red.) de outras contas a receber (1.604.927) 14.410 (1.586.443) 15.366
Aumento (Red.) de Depósitos Judiciais..... (238.796) (191.631) (238.796) (191.631)
Aumento (Red.) de Títulos de Capital. a LP (203.279) (242.914) (203.279) (242.914)
Passivas
Aumento (Red.) de Fornecedores............. (7.791.092) 8.672.250 (7.803.332) 8.721.465
Aum. (Red.) de Obrig. com cond. e locatários 6.258.994 11.305.424 6.258.994 11.305.424
Aumento (Red.) de Obrig. tributárias CP e LP (237.937) 1.087.358 (240.474) 964.253
Aum. (Red.) de Obrig. trabalhistas e sociais 355.520 758.908 355.520 640.166
Aumento (Red.) de Outras Obrigações ..... (824.895) 378.926 (824.895) 540.215

(9.282.975) (3.791.322) (9.274.950) (3.289.016)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Aumento (redução) outros Investimentos . - 988.480 - -
Aumento Imobilizado ................................. (358.848) (1.601.144) (358.848) (1.551.726)
Aumento Intangível .................................... (447.209) (42.021.062) (447.209) (41.998.112)
Caixa Líq. Gerado - Ativ. de Investimentos (806.057) (42.633.726) (806.057) (43.549.838)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Com terceiros:
Empréstimos e Financiamentos................ (8.808.822) 27.562.974 (8.808.822) 11.000.000
Com Sócios:
Aumento de Capital .................................. 20.000.000 - 20.000.000 25.000.000
Caixa Líq. Consumido - Atividades Financ. 11.191.178 27.562.974 11.191.178 36.000.000
Aum./Red. Caixa e Equivalentes de Caixa 1.102.145 (18.862.074) 1.110.171 (19.275.879)
Saldo de Caixa Início do Período .............. 2.999.456 21.861.529 3.010.277 22.286.157
Saldo de Caixa Final do Período ................ 4.101.601 2.999.455 4.120.448 3.010.278

1.102.145 (18.862.074) 1.110.171 (19.275.879)

Fluxo de Caixa - Método Indireto - (Valores expressos em reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis referente aos Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 - (Valores expressos em reais)

Atribuível aos Acionistas Controladores
Capital Social Reserva de Capital Reserva de Lucros Lucros

Correção Doações e Reserva Reserva Reserva de Reserva (Prejuízos) Participação de Total do Patri-
Descrição Subscrito A Integralizar Monetária Subvenções Legal Estatutária Especial de Lucros Acumulados Total Não Controladores mônio Líquido
Saldo em 31.12.2022 .... 35.000.000 - 236 6.646 141.803 134.713 1.885.978 988.681 - 38.158.057 22.351 38.180.409
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - (1.817.834) (1.817.834) 9.985 (1.807.849)
Dividendos pagos........... - - - - - - - 673.564 - (673.564) (22.351) (695.915)
Participações Pagas ...... - - - - - - - 315.118 - (315.118) - (315.118)
Reserva Especial............. - - - - - - (1.817.834) - 1.817.834 0 - -
Saldo em 31.12.2023 .... 35.000.000 - 236 6.646 141.803 134.713 68.144 - - 35.351.542 9.985 35.361.527
Prejuízo do Exercício ...... - - - - - - - - (8.178.912) (8.178.912) 4.563 (8.174.349)
Dividendos pagos........... - - - - - - - - - - (14.502) (14.502)
Aumento de Capital ....... 30.000.000 - - - - - - - - 30.000.000 - 30.000.000
Capital a Integralizar ...... - (10.000.000) - - - - - - - (10.000.000) - (10.000.000)
Reserva Legal ................. - - - - (141.803) - - - 141.803 - - 0
Reserva Estatutária ........ - - - - - (134.713) - - 134.713 - - 0
Reserva Especial............. - - - - - - (68.144) - 68.144 - - 0
Saldo em 31.12.2024 .... 65.000.000 (10.000.000) 236 6.646 - - - - (7.834.252) 47.172.630 46 47.172.676

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

CARLOS EDUARDO RUSCHEL EVALDO DOMBROWSKI LEAL JOEL DE MATOS CARDOSO
CPF nº 451.662.500-87 - Diretor Superintendente CPF nº 164.774.050-91 - Diretor Administrativo Financeiro CPF nº 502.296.990-49 - Contador CRC/RS nº 051305/O-5Porto Alegre, RS, 21 de março de 2025.

Aos Senhores Acionistas, Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Crédito Real Imóveis e Condomínios S.A. apresenta-
lhes o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras. O planejamento do ano de 2024 estabelecia a busca da eficiência operacional
e o desenvolvimento dos mercados que estamos presentes. A execução do plano foi severamente impactada pelo estado de calamidade que
atingiu o estado do Rio Grande do Sul, forçando a empresa a tomar uma série demedidasmitigatórias e de recuperação da operação. Duas agên-
cias próprias foram atingidas pelas águas, sendo que a Agência Centro ficou submersa por quase 60 dias. No auge da enchente, contabilizamos
5.800 imóveis em zona de alagamento e 380 condomínios administrados. Este cenário resultou em uma redução na receita projetada e uma
perda de aproximadamente 1.500 imóveis locados, além de uma redução nos valores obtidos de VGV e VGL, que duraram de maio a outubro
de 2024. Acompanhamento de gestão: Diante do cenário, a gestão da empresa tomou uma série de atitudes para a proteção do caixa, com
o cancelamento temporário das locações garantidas, negociação com principais fornecedores, ajustes do capital de giro e redução do quadro.

Além disto, esforços de produtividade foram direcionados para os mercados de SC e SP para amenizar o impacto na receita. O produto Aluga Fácil, com adesão e
resposta muito positiva do mercado, já representa 75% das novas locações residenciais, bem como, o produto Entrega Fácil já tem adesão de aproximadamente 35%
das desocupações residenciais. O projeto de franquias Crédito Real finalizou o ano com 214 franquias em operação, sendo iniciado plano de oxigenação da rede para
alcançar maior produtividade. Os serviços de condomínios foram os menos impactados durante o exercício, restando observação sobre o alto nível de competição
neste mercado. Uma série de iniciativas de automação e uso de inteligência artificial foram levadas em frente e a empresa se encontra atualizada tecnicamente com
as últimas tendências tecnológicas. Visando redução da despesa financeira, foram realizados dois movimentosmuito importantes. O primeiro, obtivemos autorização
do BNDES, através do Banco BTG, para capital de giro subsidiado, no valor de R$ 20.000.000, operação realizada no mês de agosto/24, quitando compromissos de
custo mais elevado. O segundo, através de aumento de capital de R$ 20.000.000, para quitação de compromissos de curto prazo e capital de giro. Pelo quinto ano
consecutivo a empresa é agraciada com o reconhecimento na gestão de pessoas através da certificação GPTW (“Great Place toWork”) e recebeu o Selo de Excelência
em Franchising, concedido pela ABF. Planejamento estratégico: Para o ano de 2025, foi estabelecido, em conjunto com o Conselho de Administração, o direciona-
mento estratégico para eficiência operacional e o desenvolvimento dos mercados que já estamos presentes, objetivando o crescimento sustentável da operação.
Governança:Omodelo de Governança adotado segue estável, realizando acompanhamento constantes dos resultados alcançados em relação às metas traçadas, re-
visando o planejamento e ajustando o curso sempre que necessário, fortalecendo nossos diferenciais competitivos no processo de gestão da Companhia. A diretoria.

1. Contexto Operacional: A Crédito Real Imóveis e Condomínios S.A. é uma Companhia anônima de
capital fechado, com sede no Rio Grande do Sul, Capital. A companhia tem por finalidade principal a
administração por conta de terceiros mediante comissão, com ou sem “del credere” de proprieda-
des urbanas, suburbanas e rurais e a administração de condomínios horizontais e verticais de imó-
veis residenciais e não residenciais; comprar, vender, construir e incorporar imóveis; praticar a corre-
tagem de imóveis e seguros e de outros bens; comerciar com materiais de construção e com o que
mais convier concernente ao ramo. 2. Apresentação das Demonstrações: As demonstrações contá-
beis foram elaboradas de acordo com a Lei nº 6.404, de 15/12/1976, que dispõe sobre as Compa-
nhias por ações, Lei 11.638 de 28/12/2007 e alterações posteriores e os princípios fundamentais da
contabilidade. As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresen-
tadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às disposi-
ções contidas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, orientações e interpreta-
ções técnicas, emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, de acordo
com as normas do CPC e requer que a Administração da companhia faça julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos,
receitas e despesas. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em
que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. A demonstração conso-
lidada inclui a controlada Crédito Real Corretora de Seguros Ltda a qual iniciou suas atividades em 02
de março de 2016, tendo por finalidade a corretagem de seguros de todos os ramos. Nas demons-
trações financeiras individuais da Companhia as informações financeiras da controlada são reconhe-
cidas através do método de equivalência patrimonial. As demonstrações financeiras, incluindo as
notas explicativas, são de responsabilidade da Administração, cuja conclusão foi autorizada pelo
Conselho de Administração em 21 de março de 2025. 3. Sumário das Principais Práticas Contábeis:
a) Demonstrações Financeiras Consolidadas:As demonstrações financeiras consolidadas abrangem
as demonstrações financeiras da companhia e das Companhias controladas indicadas na Nota Expli-
cativa nº 8, e foram elaboradas com base nas normas de consolidação de balanços, NBC TG nº 36 -
Demonstrações consolidadas, em conformidade com os seguintes principais aspectos: i. A Compa-
nhia e sua Companhia controlada adotam práticas contábeis uniformes para registro de suas opera-
ções e avaliação dos elementos patrimoniais; e ii. Os saldos de operações entre as empresas conso-
lidadas estão devidamente eliminados, bem como as participações recíprocas, e estão excluídos do
patrimônio líquido e da participação dos acionistas controladores. As participações de acionistas não
controladores estão classificadas no patrimônio líquido na apresentação das demonstrações finan-
ceiras consolidadas. b) Instrumentos Financeiros: A Companhia reconhece os recebíveis inicialmen-
te na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmen-
te na data da negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais
do instrumento. A Companhia possui aplicações financeiras e recebíveis como ativos financeiros não
derivativos. A Companhia reconhece passivos financeiros inicialmente na data em que são origina-
dos. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na
qual a Companhia se torna umaparte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia tem
os seguintes passivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos, fornecedores e
outra contas a pagar, reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de
transação atribuíveis. c) Caixa e equivalentes de caixa: Compõe este grupo o saldo de caixa, bancos
contas corrente e aplicações financeiras, registradas pelo custo de aquisição atualizado pelo indexa-
dor e/ou taxa de juros efetiva e são de liquidez imediata. d) Crédito com clientes:Os créditos a rece-
ber de clientes correspondem a encargos pagos antecipadamente para posterior recebimento e são
inicialmente reconhecidas pelo valor da transação. É constituída uma provisão para perdas estima-
das quando existe uma evidência objetiva de que a companhia poderá vir a não receber todos os
valores devidos de acordo com as condições originais das contas a receber. e) Investimentos: Os
demais investimentos são avaliados pelo custo de aquisição, deduzido de provisão para estimativas
de perdas, quando aplicável. f) Imobilizado: Os itens do imobilizado são avaliados pelo custo histó-
rico de aquisição, menos a depreciação acumulada e quaisquer perdas não recuperáveis, providen-

ciando laudos, se necessário para ajuste ao valor justo ou custo atribuído. O custo histórico inclui os
gastos diretamente atribuíveis necessários para que o item específico tenha o uso pretendido. A
depreciação é reconhecida de modo a alocar o custo dos ativos menos os seus valores residuais ao
longo de sua vida útil estimada, utilizando-se o método linear. As taxas anuais de depreciação estão
demonstradas na nota explicativa 9. O valor contábil de umativo é imediatamente reduzido para seu
valor recuperável se o valor contábil estimado for maior do que o valor recuperável por uso ou ven-
da. g) Intangível: Ativos intangíveis são saldos remanescentes de investimentos em controladas in-
corporadas em exercícios anteriores e dispêndios realizados com aquisição de carteiras de clientes
de outras Companhias, como registros de marcas e patentes, softwares de computador adquiridos
e reconhecidos pelo custo, menos a amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por
redução ao valor recuperável. São amortizados em função do correspondente benefício econômico
e ou ao longo de sua vida útil estimada de cinco a dez anos, utilizando-se ométodo linear. O ágio por
expectativa de rentabilidade futura não é amortizado e tem o seu valor recuperável testado, anual-
mente visando ao CPC 01 teste de recuperabilidade. h) Provisão para redução ao valor recuperável
de ativos não financeiros (Impairment): A administração da companhia revisa no mínimo anual-
mente o valor contábil líquido dos ativos não financeiros, com o objetivo de avaliar eventos ou mu-
danças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deteriora-
ção ou perda de seu valor recuperável efetivo. Quando tais evidências são identificadas, e o valor
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para recuperação, ajustando-se o
valor contábil líquido dos ativos ao valor recuperável (impairment), em contrapartida do resultado.
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como
sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. i) Fornecedores: As contas a pagar
aos fornecedores e outras são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente,
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. j) Débito com
Clientes: Correspondem a saldos credores e devedores de condomínios comitentes bem como valo-
res de caução e outros, e são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação e mensurados pelo
custo, corrigidos conforme contrato. k) Provisões: As provisões de forma geral e específicas de inde-
nizações locatícias são reconhecidas quando a companhia tem uma obrigação presente ou não for-
malizada como resultado de eventos passados; quando é provável que uma saída de recursos seja
necessária para liquidar a obrigação; e quando o valor possa ser estimado com segurança. l) Finan-
ciamentos: Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos pelo valor da transa-
ção pelo valor recebido do banco, incluindo os custos de transação e subsequencialmente demons-
trados pelo custo amortizado e avaliados ao valor justo. As despesas com juros são reconhecidas
com base nométodo de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do empréstimoou financiamento de
tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor devido. Os juros são in-
cluídos em despesas financeiras.m) Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos:
O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base no lucro real e lucro
presumido tributável, às alíquotas estabelecidas respectivamente, nos termos da legislação fiscal
vigente. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças
temporárias e sobre os prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social e apresentados no não
circulante conforme sua natureza e expectativa de realização. n) Demais ativos, passivos circulantes
e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios
econômicos futuros serão gerados em favor da companhia e seu custo ou valor puder ser mensura-
do com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a companhia possui uma obriga-
ção legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso
econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. o) Reconhecimento de receitas: A receita de
serviços é reconhecida quando são realizados e comanuência do cliente. A receita émensurada pelo
valor justo da contrapartida recebida ou a receber, líquida de descontos, abatimentos, devoluções e
impostos incidentes. Geralmente as receitas são reconhecidas no resultado pelo montante equiva-
lente ao valor das notas fiscais emitidas. As demais receitas são sempre reconhecidas pelo regime de
competência. p) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários não
circulantes e os circulantes quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações
financeiras tomadas em conjunto, são ajustados ao valor presente com o intuito de reconhecê-los

em conformidade com o regime de competência dos exercícios. q) Ativos e passivos contingentes:
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são efetuados
da seguinte forma: Ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Ad-
ministração da companhia possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou deci-
sões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são reco-
nhecidos contabilmente levando-se em conta a opinião da assessoria jurídica, a natureza das de-
mandas, a similaridade com outros processos, a complexidade no posicionamento de tribunais, en-
tre outras análises da Administração da Companhia, sempre que as perdas forem avaliadas como
prováveis.
4. Imobilizado: Consolidado
a) Composição: 2024 2023

Taxa anual de Custo Depreciação
depreciação corrigido acumulada Total Total

Móveis e utensílios ...................................15% 1.866.855 (1.406.416) 460.438 605.600
Benfeitoria em imóveis de terceiros.........15% 5.809.678 (3.930.515) 1.879.163 2.325.074
Equipamentos Comunicação ....................10% 573.294 (479.971) 93.323 99.502
Equipamentos processamento dados ......20% 2.976.459 (1.857.749) 1.118.711 1.360.876
Máquinas Equipamentos..........................10% 1.234.642 (717.208) 517.434 439.654

12.460.928 (8.391.859) 4.069.069 4.830.706
b) Movimentação: Consolidado

Benfeitorias Equip. Equip.
Móveis e em Imóveis de de Proc. Máq.
Utensílios Terceiros Comunic. de Dados e Equip. Total

Saldo em 31/12/2022 .. 733.254 1.943.406 131.406 1.074.837 437.116 4.320.019
Adições de 2023............. 42.929 875.646 - 663.894 75.868 1.658.337
Baixas de 2023 ............... (16.700) (6.589) (1.372) (81.950) - (106.611)
Depreciação anual ......... (153.883) (487.389) (30.532) (295.905) (73.330) (1.041.039)
Saldo em 31/12/2023 .. 605.600 2.325.074 99.502 1.360.876 439.654 4.830.706
Adições de 2024............. 20.440 76.557 10.776 105.621 145.454 358.848
Depreciação anual ......... (165.602) (522.468) (16.955) (347.786) (67.674) (1.120.485)
Saldo em 31/12/2024 .. 460.438 1.879.163 93.323 1.118.711 517.434 4.069.069
Saldo em 01/01/2023 .. 605.600 2.325.074 99.502 1.360.876 439.654 4.830.706
Saldo em 31/12/2024 .. 460.438 1.879.163 93.323 1.118.711 517.434 4.069.069
Considerando que os ativos da Companhia possuem em sua maioria 2 a 5 anos, devido as reestru-
turações e abertura de novas agências comerciais, não foi identificado por meio do teste de recupe-
rabilidade dos bens do ativo imobilizado a necessidade de registro de provisão para ajuste dos bens
aos seus valores recuperáveis (“Impairment”).
5. IntangíveL: a) Composição: Controladora Consolidado
Valores contábeis de: 2024 2023 2024 2023
Aquisição de carteiras......................... 49.955.285 51.114.178 49.955.285 51.114.178
Ágio na aquisição de investimentos ... 12.084.180 12.084.180 12.084.180 12.084.180
Reconhecimento Carteira de Clientes . 30.061.384 30.061.384 30.061.384 30.061.384
Marcas e patentes................................ 11.131 11.131 11.131 11.131
Direito de Uso ..................................... 9.706.374 10.106.882 9.706.374 10.106.882
Total .................................................... 101.818.354 103.377.755 101.818.354 103.377.755
b) Movimentação: Consolidado

Ágio na
Aquisição aquisição de Marcas e Direito

de carteiras investimento patentes de Uso Total
Saldo em 31/12/2022 ...... 46.748.039 12.084.180 11.131 3.524.742 62.368.092
Adições.............................. 34.443.264 - - 7.601.248 42.044.513
Baixas ................................ (15.742) - - (30.659) (46.401)
Amortização anual ............ - - - (988.449) (988.449)
Saldo em 31/12/2023 ..... 81.175.561 12.084.180 11.131 10.106.882 103.377.755
Adições.............................. - - - 1.613.349 1.613.349
Baixas ................................ (1.158.892) - - (7.247) (1.166.139)
Amortização anual ............ - - - (2.006.611) (2.006.611)
Saldo em 31/12/2024 ..... 80.016.669 12.084.180 11.131 9.706.374 101.818.354
Saldo em 01/01/2024 ..... 81.175.562 12.084.180 11.131 10.106.882 103.377.755
Saldo em 31/12/2024 ..... 80.016.669 12.084.180 11.131 10.106.882 101.818.354
Os valores correspondentes à aquisição de carteiras estão suportados por laudo técnico da expecta-
tiva de rentabilidade em exercícios futuros, e são amortizados em função da expectativa de benefí-
cios econômicos, suportado pelo contrato pactuado entre as partes. Omontante de R$ 1.158.892 de
baixa na Aquisição de Carteiras refere-se ao aditivo relativo ao ajuste do valor da carteira da empresa
Imobiliária Brognoli, de Florianópolis/SC, conforme previsto no contrato. 6. Transações com partes
Relacionadas: A Companhia é controladora da Crédito Real Corretora de Seguros Ltda, constituída
no Brasil, e detém 99,00% das ações da sociedade. As principais transações com partes relacionadas
foram feitas de acordo com as condições previstas em contrato: (i) tanto as transações de venda
quanto aos serviços de corretagem, os quais são negociados e os prazos de pagamento suportam
a necessidade de capital de giro e as margens de mercado. (ii) os saldos de contas a pagar com as
partes relacionadas referem-se a reembolso de despesas, que em geral são realizados dentro do
próprio mês de origem. As seguintes transações foram efetuadas com partes relacionadas: Mútuo
no montante de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais). 7. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O
capital subscrito e integralizado é de R$ 55.000.000,00 (cinquenta e cincomilhões de reais) divididos
em 7.412 ações ordinárias, nominativas sem valor nominal, pertencentes quase na sua totalidade
a pessoas físicas residentes no Brasil. 8. Instrumentos financeiros: A companhia mantém opera-
ções com instrumentos financeiros tradicionais (aplicações financeiras, créditos e empréstimos). Os
instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial estão registrados a
valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos. Em 31 de dezembro de 2024, a Com-
panhia não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo e não efetuou aplicações de caráter
especulativo ou quaisquer outros ativos de risco. 9. Eventos subsequentes: A Companhia esclarece
que, em consonância com o disposto na NBC TG 24 – Eventos Subsequentes, que, não identificamos
nenhum evento subsequente e que necessite de maior destaque.



Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 9Terça-feira, 15 de abril de 2025

RGE SUL DISTRIBUIDORA

DE ENERGIA S.A.
CNPJ/MF nº 02.016.440/0001-62 - NIRE 43.300.036.146

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 28 de Março de 2025
I. Data, Hora e Local: Aos 28 dias do mês de março de 2025, às 10h35, na sede social da RGE Sul
Distribuidora de Energia S.A. (‘’RGE’’ ou “Companhia”), localizada na Avenida São Borja, nº 2.801, Bairro
Fazenda São Borja, na cidade de São Leopoldo, no Estado de Rio Grande do Sul, CEP 93032-525.
II. Presença: Reuniram-se os acionistas CPFL Energia S.A. (“CPFL Energia”) e CPFL Comercialização
Brasil S.A. (“CPFL Brasil”), em conjunto “Acionistas”, representando a totalidade do capital social da
Companhia, conforme se verifica no “Livro de Presença de Acionistas”. III. Composição da Mesa:
Presidente da Mesa: Sr. Luis Henrique Ferreira Pinto; Secretária: Sra.Tarlane Costa Brito. IV. Convocação:
Dispensada a convocação em virtude do comparecimento de todas as Acionistas. V. Ordem do Dia:
(i) Deliberar a favor da prorrogação antecipada do contrato de concessão. VI. Leitura de Documentos,
Recebimento de Votos e Lavratura da Ata: (1) dispensada a leitura dos documentos relacionados à
matéria a ser deliberada nesta Assembleia Geral, uma vez que são do inteiro conhecimento das acionistas;
e (2) autorizada a lavratura da presente ata na forma de sumário e a sua publicação com omissão da
assinatura das acionistas, nos termos do art. 130, §§ 1º e 2º, da Lei nº 6.404/76. VII. Deliberação: Após a
análise e discussão da matéria constante da Ordem do Dia, as Acionistas deliberaram, por unanimidade:
(i) Deliberar a favor da celebração de aditivo para renovação antecipada do prazo de concessão do
Contrato de Concessão de Distribuição de Energia Elétrica (“Aditivo”) pela Companhia, nas seguintes
condições: (1) a submissão da solicitação da prorrogação antecipada à ANEEL, dos Contratos de
Concessão de Distribuição de Energia Elétrica pelo prazo adicional de 30 anos nos termos do Decreto
nº 12.068/2024 e do Despacho da ANEEL nº 517/2025, com efeitos imediatos a partir da assinatura do(s)
Aditivos. (2) a participação da CPFL Energia no Aditivo, como interveniente, bem como a outorga, pela
CPFL Energia, de garantia corporativa, para assegurar o cumprimento das obrigações assumidas pela
Companhia. (3) a consequente alteração do Estatuto Social da Companhia para adequação ao Aditivo,
incluindo, mas não se limitando, à inclusão da limitação de pagamento de dividendos e juros sobre capital
próprio que trata a cláusula 7ª, subcláusula primeira, no prazo de até 180 dias da data de assinatura do(s)
Aditivo(s). (4) os representantes da CPFL Energia e da Companhia ficam autorizados a tomar todas as
providências e medidas necessárias para efetivação do(s) Aditivo(s). Esta deliberação está sujeita à prévia
anuência da ANEEL e do Ministério de Minas e Energia - MME. VIII. Encerramento: Nada mais havendo
a tratar, foram suspensos os trabalhos até a lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos, foi a presente ata
lida, aprovada e assinada por todos os presentes. A presente Ata é cópia da Ata lavrada em livro próprio
de atas de Assembleia Geral, sendo autorizada a publicação e o registro desta ata na forma de extrato,
com omissão de assinaturas dos Acionistas e supressão de informações estratégicas e/ou confidenciais.
São Leopoldo, 28 de março de 2025. Mesa: Luis Henrique Ferreira Pinto - Presidente da Mesa, Tarlane
Costa Brito - Secretária. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul - Certifico
registro sob o nº 10999239 em 08/04/2025 da empresa RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
CNPJ nº 02016440000162 e Protocolo 251219330 - 02/04/2025. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
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SenhoresAcionistas:Emcumprimentoàsdisposições legaiseestatutárias, temosasatisfaçãodesubmeteràapreciaçãodeV.Sas., asDemonstra-
ções Financeiras relativas ao período encerrado em31 de dezembro de 2024, ficando desde já a disposição para quaisquer esclarecimentos jul-
gados necessários. O relatório, juntamente comparecer do auditor independente encontra-se a disposição dos acionistas na sede da empresa.

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Controladora Consolidado

ATIVO Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e equivalentes de caixa .............. 4 268 199 22.436 8.340
Aplicações financeiras ......................... 4 - - - 9.043
Instrumentos financeiros derivativos .. 6 - - 195 86
Contas a receber.................................. 7 - - 73.113 68.240
Estoques .............................................. 8 - - 403 219
Tributos a recuperar ............................ 9 158 110 2.166 1.913
Outros ativos ..................................... 11 - 4.998 7.499 9.467
(=) Total do ativo circulante .................. 426 5.307 105.812 97.308

Depósitos judiciais............................. 10 - - 5.586 4.805
Imposto de renda e contribuição
social diferidos.................................. 27 - - 14.550 8.793
Outros ativos ..................................... 11 - - 398 3.487
(=) Total do ativo não circulante........... - - 20.534 17.085

Investimentos .................................... 12 20.333 22.865 - -
Imobilizado........................................ 13 - - 7.600 10.850
Intangível........................................... 13 - - 12.560 9.521
(=) Total do ativo permanente.............. 20.333 22.865 20.160 20.371

Total do Ativo ........................................ 20.759 28.172 146.506 134.764

Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores..................................... 14 - - 20.429 12.753
Instrumentos financeiros derivativos .. 6 - - 2.915 10
Obrigações sociais e trabalhistas....... 16 - - 36.853 33.706
Impostos a recolher........................... 15 87 86 12.431 8.245
Provisões ........................................... 17 14 - 34.697 14.450
Adiantamento de clientes ................. 19 - - 9.903 18.113
Receita diferida.................................. 20 - - 1.123 1.626
Passivo Contingente de Negócios...... 12 - - - 1.745
Outros passivos ................................. 18 - 9.835 229 10.038
(=) Total do passivo circulante .............. 101 9.921 118.580 100.686
Adiantamento de clientes ................. 19 - - - 9.871
Passivo Contingente de Negócios...... 12 - - - 1.149
Outros passivos ................................. 18 8.630 6.514 15.898 11.321
(=) Total do passivo não circulante....... 8.630 6.514 15.898 22.341
Capital Social ..................................... 22 3.500 3.500 3.500 3.500
Reservas de Lucro.............................. 22 757 3.904 757 3.904
Reserva de Capital ............................. 22 3.063 1.551 3.063 1.551
Ajuste de avaliação patrimonial ........ 22 4.725 2.800 4.725 2.800
(-) Ações em Tesouraria......................... (17) (18) (17) (18)
(=) Total Patrimônio Líquido ................. 12.028 11.737 12.028 11.737
Total do Passivo e Patrimônio Líquido . 20.759 28.172 146.506 134.764

Demonstração do Resultado Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita de vendas de licenças e serviços ......23 - - 555.170 426.426
Custo das vendas de licenças e serviços........24 - - (372.301) (278.442)
(=) Lucro Bruto .................................................. - - 182.869 147.984
Despesas gerais e administrativas .................24 (2.556) (3.427) (82.188) (77.760)
Equivalência patrimonial ...............................12 58.457 41.812 - -
Outras receitas e despesas, líquidos .............25 (67) (44) (10.627) (12.854)
(=) Lucro Operacional ....................................... 55.834 38.341 90.054 57.370
Receitas financeiras.......................................26 15 36 14.518 10.070
Despesas financeiras .....................................26 (1) (2) (17.327) (6.928)
(=) Lucro antes do IR e da contribuição social.. 55.848 38.375 87.245 60.512
IRPJ/CSLL Correntes.......................................27 - - (36.320) (24.239)
IRPJ/CSLL Diferidos ........................................27 - - 4.923 2.102
(=) Lucro líquido do exercício............................ 55.848 38.375 55.848 38.375
Quantidade de ações ........................................ 4.200 4.200 4.200 4.200
Lucro por ação das operações atribuível aos
acionistas da Companhia durante o exercício
(expresso em R$ por ação)
Lucro básico por ação (R$)............................28 13,90 9,52 13,90 9,52
Lucro diluído por ação (R$)...........................28 13,81 9,47 13,81 9,47

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Lucro Líquido do Exercício .................................. 55.848 38.375 55.848 38.375
Outros componentes do resultado abrangente
do exercício, líquido.......................................... 4.725 2.800 4.725 2.800
Variação cambial de investida no exterior........ 6.344 3.670 6.344 3.670
Hedge de fluxo de caixa em contr., líq. de imposto (2.453) (1.318) (2.453) (1.318)
Imp. relac. c/result. do hedge de fluxo de caixa.... 834 448 834 448
Total do Resultado Abrangente do Exercício..... 65.298 43.975 65.298 43.975

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Reserva de capital Ajuste de Reserva de lucros

Capital Ágio na venda de Plano de Avaliação Ações em Reserva Reservas Lucro Patrimônio
Social ações próprias Opções patrimonial Tesouraria Legal de lucros Acumulado Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2022 ................ 3.500 - - 4.439 (21) 700 3.486 - 12.104
Resultado do Exercício..................................... - - - - - - - 38.375 38.375
Juros Sobre Capital Próprio ............................. - - - - - - - (284) (284)
Distribuição de Lucros ..................................... - - - - - - (282) (38.091) (38.373)
Reservas de Lucros .......................................... - 1.551 - - - - - - 1.551
Venda de ações em Tesouraria........................ - - - - 3 - - - 3
Ajuste de Avaliação Patrimonial - Hedge......... - - - (870) - - - - (870)
Ajuste Conversão Controlada no Exterior........ - - - (769) - - - - (769)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 ................ 3.500 1.551 - 2.800 (18) 700 3.204 - 11.737
Resultado do Exercício..................................... - - - - - - - 55.848 55.848
Juros Sobre Capital Próprio ............................. - - - - - - - (349) (349)
Distribuição de Lucros ..................................... - - - - - - (3.147) (55.499) (58.646)
Reserva de lucros ............................................ - 594 - - - - - - 594
Plano de Opções.............................................. - - 918 - - - - - 918
Venda de ações em Tesouraria........................ - - - - 1 - - - 1
Ajuste de Avaliação Patrimonial - Hedge......... - - - 3.544 - - - - 3.544
Ajuste Conversão Controlada no Exterior........ - - - (1.619) - - - - (1.619)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 ................ 3.500 2.145 918 4.725 (17) 700 57 - 12.028

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
(=) Lucro líquido do exercício .............................. 55.848 38.375 55.848 38.375
Ajustes por: ......................................................... (58.457) (41.812) 4.335 1.354
Depreciações e amortizações ............................ - - 3.530 3.362
Receita / (Despesas) financeira ......................... - - 151 149
Baixa de ativo imobilizado ................................. - - 291 19
Ajuste de Conversão Patrimonial....................... - - 3.544 (776)
Equivalência patrimonial ................................... (58.457) (41.812) - -
Imposto Diferido................................................ - - (5.757) (2.550)
Instrumentos financeiros................................... - - 1.177 609
Provisão para créditos de liquidação duvidosa . - - 1.480 346
Plano de Opções................................................ - - 918 -
Variações cambiais, líquidas .............................. - - (999) 195
Variações no ativo e passivo................................ (2.754) 6.485 39.757 7.192
Redução (Aumento) nas contas a receber......... - - (6.353) (28.895)
Redução (Aumento) em tributos a recuperar.... (48) (82) (253) (1.020)
Redução (Aumento) em estoques ..................... - - (184) (205)
Redução (Aumento) em depósitos judiciais ...... - - (781) -
Redução (Aumento) de outros ativos ................ 4.998 (572) 6.056 3.748
Aumento (Redução) nos impostos a recolher ... 1 39 35.815 25.874
Aumento (Red.) nas obrig. sociais e trabalhistas - - 3.147 4.346
Aumento (Redução) nos fornecedores.............. - (72) 7.676 (795)
Aumento (Redução) nos adiant. de clientes...... - - (18.081) (14.781)
Aumento (Redução) em provisões .................... 15 - 20.247 10.752
Aumento (Redução) nos outros passivos .......... (7.720) 7.172 (7.532) 8.198
(=) Caixa gerado nas operações .......................... (5.363) 3.048 99.940 46.951
Juros pagos ........................................................ - - (4) (30)
Imposto de renda e contribuição social pagos .. - - (31.628) (23.719)
(=) Caixa líquido prov. das ativ. operacionais..... (5.363) 3.048 68.308 23.202
JSCP recebido .................................................... 712 462 - -
Recebimento de dividendos .............................. 63.120 33.253 - -
Aquisições de ativo imobilizado ........................ - - (571) (4.116)
Aquisição de controlada/Contingente de negócios - - (4.284) (4.634)
Aplicações financeiras ......................................... - - 9.043 7.722
Ações em Tesouraria ........................................... 1 3 1 3
(=) Caixa líquido aplic. nas ativ. de investimento 63.833 33.718 4.189 (1.025)
Pagamento de dividendos ................................... (58.646) (38.373) (58.646) (38.373)
Reserva de Ágio na Alienação de Ações Próprias 594 1.551 594 1.551
JSCP pago aos sócios......................................... (349) (284) (349) (284)

(=) Caixa líquido aplic. nas ativ. de financiamento (58.401) (37.106) (58.401) (37.106)
(=) Variação líquida de caixa e equiv. de caixa .. 69 (341) 14.096 (14.929)
Caixa e Equiv. de caixa no início do exercício .... 199 540 8.340 23.269
Caixa e Equiv. de caixa no final do exercício ..... 268 199 22.436 8.340

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2024 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Relatório da Administração

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Continua »»»

1. Informações Gerais: A Ecore Brasil S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital
fechado com sede na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, com Estatuto e as-
sembleia de constituição datados de 12 de agosto de 2021 e efetivo registro e constituição em 6
de setembro de 2021. A Companhia tem por objeto social a participação como sócia, acionista
ou quotista, em outras sociedades (holding não-financeira). A emissão destas demonstrações
financeiras foi autorizada pela Diretoria em 10 de abril de 2025. 1.1. Continuidade Operacional:
Em 31 de dezembro de 2024, a Empresa apresentou um Capital Circulante Líquido negativo no
montante de R$ 12.768 (R$ 3.378 em 31 de dezembro de 2023), o que, em termos isolados,
poderia indicar uma incerteza significativa quanto à capacidade da Empresa emhonrar seus com-
promissos de curto prazo. No entanto, decorre de provisões descritas na Nota 17 (equivalente a
29% do passivo circulante) as quais a contrapartida é um crédito com determinado cliente para
descontar na próxima renovação de contrato. Complementarmente, a administração avaliou a
continuidade operacional da Empresa e concluiu que não há dúvidas relevantes quanto à sua ca-
pacidade de continuidade para os próximos 12meses. Essa conclusão está baseada nos seguintes
fatores: - Disponibilidade de linhas de crédito rotativo e relacionamento sólido com instituições
financeiras; - Fluxo de caixa projetado positivo para os próximos períodos; - Apoio dos acionistas/
controladores, quando necessário. Dessa forma, as demonstrações financeiras foram preparadas
com base no pressuposto da continuidade operacional.
2. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na pre-
paração destas demonstrações financeiras estão definidas a seguir. Essas políticas foram aplica-
das de modo consistente nos exercícios apresentados. 2.1. Base de preparação: As demonstra-
ções financeiras forampreparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis (CPC) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financei-
ras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua ges-
tão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base
de valor, que, no caso de determinados ativos e passivos financeiros (inclusive instrumentos de-
rivativos). Os ativos mantidos para a venda são mensurados pelo menor valor entre o valor con-
tábil e o valor justo menos os custos de venda. A preparação das demonstrações financeiras re-
quer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da
administração da Empresa no processo de aplicação das suas políticas contábeis. Aquelas áreas
que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas
quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulga-
das na Nota 3. (a) Demonstrações financeiras individuais: As demonstrações financeiras indivi-
duais da Controladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emi-
tidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Essas demonstrações individuais são
divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas. (b) Demonstrações fi-
nanceiras consolidadas:As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas conforme
as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). 2.2. Mudanças nas políticas contábeis e divulgações: As seguintes alterações de normas
foram emitidas pela IASB e estão em vigor em 1º de janeiro de 2024: Alteração ao CPC 26 - Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis: de acordo com o IAS 1 – “Presentation of financial state-
ments”, para uma entidade classificar passivos como não circulantes em suas demonstrações fi-
nanceiras, ela deve ter o direito de evitar a liquidação dos passivos por nomínimo dozemeses da
data do balanço patrimonial. Em janeiro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao IAS 1 “Classifica-
tion of liabilities as current or non-current”, cuja data de aplicação era para exercícios iniciados a
partir de 1º de janeiro de 2023, que determinava que a entidade não teria o direito de evitar a
liquidação de um passivo por pelo menos doze meses, caso, na data do balanço, não tivesse
cumprido com índices previstos em cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo que amensura-
ção contratual do covenant somente fosse requerida após a data do balanço em até doze meses.
Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que passi-
vos que contém cláusulas contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob cove-
nants somente após a data do balanço, não afetam a classificação como circulante ou não circu-
lante. Somente covenants com os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço
afetam a classificação do passivo, mesmo que amensuração somente ocorra após aquela data. A
alteração de 2022 introduz requisitos adicionais de divulgação que permitam aos usuários das
demonstrações financeiras compreender o risco do passivo ser liquidado em até doze meses
após a data do balanço. A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020.
Desta forma, ambas as alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de
2024. Essa alteração não teve impacto material para o Grupo. Alteração ao CPC 06(R2) – Arren-
damentos: a alteração emitida em setembro de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de
arrendamento em uma transação de venda e relocação (“sale and leaseback”). Ao mensurar o
passivo de locação subsequente à venda e relocação, o vendedor-arrendatário determina os “pa-
gamentos da locação” e os “pagamentos da locação revistos” de forma que não resulte no reco-
nhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ganho ou perda relacionada ao di-
reito de uso que retém. Isto poderia afetar particularmente as transações de venda e relocação
em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não dependem de
um índice ou taxa. Essa alteração não teve impacto material para o Grupo. Alterações ao CPC 03
- Demonstração dos Fluxos de Caixa e IFRS 7/CPC 40 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação:
a alteração emitida pelo IASB em maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acor-
dos de financiamento de fornecedores (“supplier finance arrangements – SFAs”) com o objetivo
de permitir aos investidores avaliar os efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de
caixa e a exposição ao risco de liquidez. Acordos de financiamento de fornecedores são descritos,
nessa alteração, como sendo acordos em que um ou mais provedores de financiamento se ofe-
recem para pagar valores que uma entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda
em pagar de acordo com os termos e condições do acordo na mesma data, ou em uma data
posterior, que os fornecedores são pagos. Os acordos normalmente proporcionam à entidade
condições de pagamento estendidas, ou aos fornecedores da entidade condições de recebimen-
to antecipado, em comparação com a data de vencimento original da fatura relacionada. As no-
vas divulgações incluem as seguintes principais informações: (a) Os termos e condições dos acor-
dos SFAs. (b) Para a data de início e fim do período de reporte: (i) O valor contábil e as rubricas
das demonstrações financeiras associadas aos passivos financeiros que são parte de acordos
SFAs. (ii) O valor contábil e as rubricas associadas aos passivos financeiros em (i) para os quais os
fornecedores já receberam pagamento dos provedores de financiamento. (iii) Intervalo de datas
de vencimento de pagamentos de passivos financeiros em (i) e contas a pagar comparáveis que
não fazem parte dos referidos acordos SFAs. (c) Alterações que não afetam o caixa nos valores
contábeis de passivos financeiros em b (i). (d) Concentração de risco de liquidez com provedores
financeiros. O IASB forneceu isenção temporária para divulgação de informações comparativas
no primeiro ano de adoção dessa alteração. Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos
iniciais de abertura específicos. Além disso, as divulgações exigidas são aplicáveis apenas para
períodos anuais durante o primeiro ano de aplicação. A referida alteração tem vigência a partir
de 1º de janeiro de 2024. As alterações mencionadas acima não tiveram impactos materiais para
a Companhia. 2.3. Consolidação: (a) Controladas: Controladas são todas as entidades (inclusive
entidades de propósito específico) cujas políticas financeiras e operacionais podem ser conduzi-
das pela Companhia para se beneficiar de suas atividades, geralmente com uma participação
acionária demais dametade dos direitos de voto. As controladas são integralmente consolidadas
a partir da data em que o controle é transferido para a Companhia e deixam de ser consolidadas
a partir da data em que o controle cessa. As operações, bem como os saldos e os ganhos não
realizados nas operações entre a Companhia e suas controladas foram eliminados. As perdas
também são eliminadas, exceto no caso de perda do valor recuperável, quando então, devem ser
reconhecidas nas demonstrações financeiras consolidadas. As políticas contábeis controladas
foram ajustadas, quando necessário, para assegurar uniformidade com as políticas contábeis
adotadas pela Companhia. 2.4. Conversão de moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moeda
de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados de acordo
com a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”).
As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Compa-
nhia e, também, a sua moeda de apresentação. (b) Operações e saldos: As operações commoe-
das estrangeiras são convertidas na moeda funcional com base nas taxas de câmbio vigentes nas
datas das transações. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações
e da conversão dos ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira, pelas ta-
xas de câmbio do final do exercício e são reconhecidos na demonstração do resultado, na rubrica
de receitas e despesas financeiras. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com emprésti-

mos e caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado como recei-
ta ou despesa financeira. Outros ganhos e perdas cambiais são apresentados na demonstração do
resultado como receita e despesa financeira. 2.5. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalen-
tes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo
de alta liquidez, com vencimentos originais de até dozemeses (com risco insignificante demudan-
ça de valor). 2.6. Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge: Inicialmente, os
instrumentos financeiros derivativos (“derivativos”) são reconhecidos pelo valor justo na data em
que um contrato de derivativos é celebrado e, subsequentemente, são mensurados ao seu valor
justo a cada data de balanço. O método para reconhecer o ganho ou a perda na demonstração
financeira depende do fato de o derivativo ser ou não designado como um instrumento de hedge.
Nesse caso, o método depende da natureza do item que está sendo protegido. A Empresa utiliza
contratos de venda e compra a termo demoedas - NDF (Non Deliverable Forward) e contratos de
opções para limitar sua exposição ao risco cambial nas operações de venda e compra em moeda
estrangeira. Esses derivativos são designados como hedge - ou seja, protegem contra o risco cam-
bial associado a operações de venda, bem como de compras realizadas e previstas como altamen-
te prováveis. No início da operação, a Empresa designa e documenta as relações de hedge, de
forma que os objetivos da gestão de riscos, os itens protegidos por hedge e os instrumentos de
hedge sejam claramente identificáveis e que o risco inerente ao item em questão seja, de fato, o
risco protegido pelo instrumento de hedge. A contabilização do hedge aplica-se apenas quando a
Empresa espera que o instrumento financeiro derivativo seja altamente eficaz na compensação
do risco cambial associado ao item protegido. O valor justo de um derivativo de hedge é classifi-
cado, na data do balanço, como ativo ou passivo não circulante quando o vencimento remanes-
cente do item protegido por hedge é superior a 12 meses, e como ativo ou passivo circulante,
quando o vencimento remanescente do item protegido por hedge é de 12 meses ou menos. As
transações de hedge de transações previstas (hedge forecast) em moeda estrangeira ocorrerão
em diversas datas durante os próximos 12 meses. Ganhos e perdas desta categoria de hedge
contratada até 31 de dezembro de 2024 são reconhecidos como ajuste de avaliação patrimonial
no patrimônio líquido. Os ganhos e perdas são transferidos para a demonstração do resultado no
período em que a transação prevista protegida por hedge se realizar. Os valores registrados no
patrimônio líquido como “Ajuste de avaliação patrimonial” são reclassificados para a demonstra-
ção do resultado do exercício no período em que ocorre a transação de venda ou compra, e são
registrados na conta “Operações de Derivativos” ativa ou passiva, na rubrica de receitas e despe-
sas financeiras. 2.7. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são reconhecidas
pelo valor da transação e menos a provisão para créditos de realização duvidosa. A provisão para
créditos de realização duvidosa é constituída quando existe uma evidência objetiva de que a Com-
panhia não receberá todos os valores devidos de acordo com as condições originais das contas a
receber. 2.8. Imobilizado: Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisi-
çãomenos o valor da depreciação e de qualquer provisão para perda por valor não recuperável de
ativo. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo
para o uso pretendido pela administração, excluindo custos de financiamentos. As estimativas de
vidas úteis estão demonstradas conforme segue: • Móveis e utensílios - 10 anos. • Máquinas e
equipamentos - 5 anos. Os valores residuais, a vida útil e os métodos de depreciação dos ativos
são revisados e ajustados quando existe uma indicação de mudança significativa desde a última
data de balanço. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável
se o valor contábil do ativo for maior que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas
em alienações são determinados pela comparação do valor de venda com o valor contábil e são
reconhecidos em “Outras receitas e despesas, líquidos” na demonstração do resultado. 2.9. Ativos
intangíveis: (a) Software: Licenças de software são demonstradas pelo custo histórico incorridos
para adquirir e preparar os softwares para sua utilização, menos amortização. Todos os ativos in-
tangíveis são considerados como tendo uma vida útil definida. A amortização é calculada pelo
método linear para alocar o custo das licenças como segue: • Softwares - 5 anos. (b) Ágio: O ágio
resulta da aquisição de controladas e representa o excesso da (i) contraprestação transferida, (ii)
do valor da participação de não controladores na adquirida e (iii) do valor justo na data da aquisi-
ção de qualquer participação patrimonial anterior na adquirida em relação ao valor justo dos ati-
vos líquidos identificáveis adquiridos. Caso o total da contraprestação seja transferida, a participa-
ção dos não controladores reconhecida e a participação mantida anteriormente medida pelo
valor justo sejamenor do que o valor justo dos ativos líquidos da controlada adquirida, no caso de
uma compra vantajosa, a diferença é reconhecida diretamente na demonstração do resultado. Os
ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são tes-
tados anualmente para identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável (impair-
ment). As revisões de impairment do ágio são realizadas anualmente ou commaior frequência se
eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem um possível impairment. 2.10. Provisões para
perdas por impairment em ativos não financeiros: Os ativos que têm uma vida útil indefinida,
como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são testados anualmente para identificar eventu-
al necessidade de redução ao valor recuperável (impairment). As revisões de impairment do ágio
são realizadas anualmente ou com maior frequência se eventos ou alterações nas circunstâncias
indicarem um possível impairment. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para
a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que
o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida quando o
valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa omaior valor entre o valor
justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do
impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs)). Para fins deste teste, o ágio
é alocado para as Unidades Geradoras de Caixa ou para os Grupos de Unidades Geradoras de
Caixa que devem se beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se originou. Os ativos
não financeiros, exceto o ágio, que tenham sido ajustados por impairment, são revisados subse-
quentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data do balanço. Impair-
ment de ágio reconhecido no resultado do exercício não é revertido. 2.11. Empréstimos: Os em-
préstimos são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação (ou seja, pelo valor recebido do
banco, incluindo os custos da transação) e subsequentemente demonstrados pelo custo amorti-
zado. As despesas com juros são reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao
longo do prazo do empréstimo de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corres-
ponde ao valor devido. Os juros são registrados em despesas financeiras. Os empréstimos são
classificados como passivo circulante, a menos que a Empresa tenha um direito incondicional de
diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.12. Fornece-
dores: As contas a pagar aos fornecedores são inicialmente reconhecidas pelo valor justo. 2.13.
Provisões: As provisões são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma obrigação presente
ou não formalizada como resultado de eventos passados; (ii) é provável que uma saída de recur-
sos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor possa ser estimado com segurança. As
provisões sãomensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar
a obrigação. 2.14. Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contrapres-
tação recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das
atividades do Grupo. A receita é apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e
descontos. Geralmente, o montante de receitas brutas é equivalente ao valor das notas fiscais
emitidas. O Grupo reconhece a receita quando: (i) o valor da receita pode ser mensurado com
segurança; (ii)é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade e (iii) critérios
específicos tenham sido atendidos para cada uma das atividades do Grupo, conforme descrição a
seguir: (a) Tipo de receita 1 - Prestação de serviços mercados interno e externo: O Grupo presta
serviços de análise e desenvolvimento de sistemas, assessoria, consultoria e treinamento em in-
formática, suporte técnico em informática, inclusive, instalação, configuração e manutenção de
programas de computação e banco de dados, planejamento emanutenção, reconhecidas a partir
da prestação dos serviços aos clientes. (b) Tipo de receita 2 - Venda de licençasmercado interno:
Refere-se a revenda de licenças de software (licenciamento) e distribuição de programas de com-
putador com comercialização em massa, reconhecidas na entrega das licenças ao cliente, o qual
fará uso delas. (c) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida com base no método da
taxa de juros efetiva. 2.15. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As despesas
fiscais do período compreendem o imposto de renda e a contribuição social corrente e diferida. O
imposto de renda é reconhecido na demonstração do resultado, exceto na proporção em que
estiver relacionado a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido. Os encargos do im-
posto de renda e da contribuição social correntes e diferidos são calculados com base nas leis
tributárias em vigor ou substancialmente promulgadas, na data do balanço. O imposto de renda e
a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre diferenças temporárias decorrentes das

diferenças entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações finan-
ceiras, de prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social sobre o lucro ou créditos fiscais não
utilizados anteriormente. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados com base
em alíquotas de imposto e leis fiscais em vigor, ou substancialmente promulgadas, na data-base das
demonstrações financeiras. O valor contábil do imposto de renda e da contribuição social diferidos ati-
vos é avaliado anualmente e uma provisão para desvalorização é registrada quando o valor contábil não
pode ser recuperado com base no lucro tributável, presente ou futuro. 2.16. Distribuição de dividendos:
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demons-
trações financeiras, no período em que a distribuição é aprovada por eles. 2.17. Ajuste de avaliação pa-
trimonial: O saldo corresponde ao ganho/perda na conversão da equivalência patrimonial do investi-
mento referente à participação indireta nas empresas E-core IT Solutions, LLC e Ecore Soluciones en TI S.
de R.L. de C.V, que por sua vez consolidam na controlada Ecore Soluções em Tecnologia da Informação
Ltda. 2.18. Receita diferida: A receita diferida representa a obrigação do Grupo perante os clientes, refe-
rente a serviços que ainda não prestou. Tal obrigação é registrada no passivo e a apropriação no resulta-
do é realizada à medida que os serviços são prestados ao cliente. 2.19. Plano de Outorga baseado em
opções de ações: Em 30 de agosto de 2021, através da Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a Compa-
nhia aprovou a criação do Plano de Outorga de Opções de Compra de Ações, que tem como objetivo a
outorga de opções de compra de ações preferenciais nominativas, sem valor nominal e sem direito a
voto, de emissão da Companhia, a determinados beneficiários. Maiores detalhes na Nota 22.7. 2.20.
Principais eventos ocorridos durante o exercício de 2024: (a) Reforma Tributária sobre o consumo: Em
20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) no 132, que estabelece a Re-
forma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as alíquotas dos novos tributos,
ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares (“LC”), que deverão ser encami-
nhadas para avaliação do Congresso Nacional no prazo de 180 dias. O modelo da Reforma está baseado
num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços
- CBS) e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e Serviços - IBS), que substituirá os tributos PIS, COFINS,
ICMS e ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) – de competência federal, que incidirá sobre a
produção, extração,comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio
ambiente, nos termos de LC. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas
tributários – antigo e novo – coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima men-
cionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando da
finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por LC. Consequentemente, não há
qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2023.
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A Empresa faz estimativas e estabelece premissas com
relação ao futuro, baseada na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de even-
tos futuros. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos
resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo de causar um ajuste
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício estão divulgadas a seguir.
(a) Realização do imposto de renda diferido ativo: A cada encerramento de exercício social, a Empresa
revisa o seu saldo de imposto de renda diferido ativo relativo a créditos fiscais de imposto de renda e
bases negativas de contribuição social sobre o lucro tendo como referência as suas mais recentes es-
timativas quanto aos lucros tributáveis futuros prováveis de ocorrência e considerando igualmente as
diferenças temporárias tributáveis existentes. (b) Receita diferida: A receita diferida é reconhecida quan-
do os serviços são entregues e o cálculo leva em consideração o apontamento das horas trabalhadas de
cada funcionário. (c) Plano de Opções: A Companhia reconhece despesas relacionadas a pagamentos
baseados em ações, conforme previsto no Pronunciamento Técnico CPC 10 (R1) – Pagamento Baseado
em Ações. A mensuração e o reconhecimento contábil do plano de opções envolvem julgamentos signi-
ficativos, especialmente na definição das premissas utilizadas nos modelos de precificação (como vola-
tilidade, taxa de juros livre de risco e expectativa de crescimento da empresa). Tais premissas impactam
diretamente a mensuração da despesa reconhecida no resultado, que é apropriada durante o período de
aquisição do direito (vesting), independentemente do exercício efetivo das opções pelos participantes. A
administração revisa periodicamente essas premissas para refletir as melhores estimativas disponíveis e
eventuais mudanças nas condições de mercado ou nos termos do plano.
4. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras:
4.1. Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e equivalente de caixa.............................4 - - 1 1
Conta Corrente ................................................... - - 2.588 4.562
Aplicações Financeiras........................................ 268 199 19.847 3.777
Total ................................................................... 268 199 22.436 8.340
As aplicações financeiras de curto prazo correspondem a CDBs realizados com instituições que operam
no mercado financeiro nacional e contratadas em condições e taxas normais de mercado, tendo como
característica alta liquidez (inferior a 90 dias), baixo risco de crédito e remuneração pela variação do
Certificado de Depósito Interfinanceiro (CDI). Ao longo de 2024 os percentuais variam de 99% a 101%
do CDI e em 2023 os percentuais variaram entre 76% e 101% do CDI.
4.2. Aplicações Financeiras: Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Aplicações financeiras ......................................4 - - - 9.043
Total ................................................................... - - - 9.043
As aplicações financeiras incluem investimentos de médio em LFTs os quais venceram em de abril de
2024 e apresentaram remuneração média de IPCA +3,07% em 2023 e 2024.
5. Instrumentos financeiros: Controladora Consolidado
Ativos Financeiros 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Ativos ao custo amortizado
Caixa e equivalente de caixa.............................. 268 199 22.436 17.383
Contas a rec. de clientes e demais contas a receber - - 73.113 68.240
Derivativos
Ao valor justo - usados para hedge ................... - - 195 86
Total .................................................................... 268 199 95.744 85.709
Passivos Financeiros 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Passivos ao custo amortizado
Fornec. e outras obrig., excluindo obrig. legais . - - 20.429 12.753
Derivativos
Ao valor justo - usados para hedge ................... - - 2.915 10
Total .................................................................... - - 23.344 12.763



Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 11Terça-feira, 15 de abril de 2025Publicidade Legal

ECORE BRASIL S.A. Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2024 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma»»» Continuação

6. Instrumentos financeiros derivativos:
Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Instrum.Financ. Derivativos (Ativo) 6 - - 195 86
Instrum. Financ. Derivativos (Passivo)... - - (2.915) (10)

- - (2.720) 76
Instrum. Financ. Derivativos (Ativo) .... - - 195 86
Instrum. Financ. Derivativos (Passivo) - - (2.915) (10)
Contrato de Hedge: Parte da receita de vendas correspondente a exportação de serviços, ha-
vendo desta forma, uma exposição ativa à variação da taxa de câmbio. Pertinente a revenda
de licenças, que são importadas, a Companhia possui parte de seus custos atrelados à taxa de
câmbio, gerando assim uma exposição passiva à variação da taxa de câmbio. Com o objetivo
de proteção contra a variação da taxa de câmbio, no âmbito de garantir as margens de negócio
da Companhia, são utilizados instrumentos financeiros derivativos, que consistem, basicamen-
te, em contratos de venda e compra a termo de moedas – NDF (Non Deliverable Forward) e
contratos de opções, negociados com instituições financeiras. Em 31 de dezembro de 2024,
os valores de referência dos contratos a termo de moedas - NDF (Non Deliverable Forward)
relativos a contratos de compra nas empresas controladas, totalizavam R$ 15.698 e os valores
relativos a contratos de vendas que totalizam R$ 33.438. Os instrumentos financeiros de hedge
designados a um ativo ou passivo efetivamente realizados, são reconhecidos pelo seu valor jus-
to, na demonstração de resultado como incorridos, assim como os custos de transação atribu-
íveis. As transações de hedge de transações previstas (hedge forecast) em moeda estrangeira
ocorrerão em diversas datas durante os próximos 12 meses. Ganhos e perdas desta categoria
de hedge contratada até 31 de dezembro de 2024 são reconhecidos como ajuste de avaliação
patrimonial no patrimônio líquido. Os ganhos e perdas são transferidos para a demonstração
do resultado no período em que a transação prevista protegida por hedge se realizar. Os instru-
mentos financeiros de hedge estabelecidos pela Companhia estão atrelados à mercados ativos,
e assim os ganhos e perdas são reconhecidos pelo seu valor justo.
7. Contas a Receber: Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Contas a Receber................................. 7
Contas a receber - Mercado Interno.... - - 32.241 39.368
Contas a receber - Mercado Externo... - - 42.722 29.222
Provisão p/crédito de liq. duvidosa ..... - - (1.830) (350)
Total ...................................................... - - 73.113 68.240
7.1. Classificação por prazo de Vencimento:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

A vencer................................................. - - 42.456 49.528
Vencidos ................................................ - - - -
Entre 1 e 30 dias .................................. - - 28.091 17.367
Entre 31 e 60 dias ................................ - - 547 797
Entre 61 e 90 dias ................................ - - - 339
Entre 91 e 180 dias .............................. - - 2.019 210
Entre 181 e 365 dias ............................ - - 1.830 350
(-) Perdas esperadas para crédito de

liquidação duvidosa ........................ - - (1.830) (350)
Total ...................................................... - - 73.113 68.241
7.2. Movimentação da Provisão para Perdas:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo Inicial ........................................... - - 350 4
Adições ................................................ - - 1.520 369
Reversões............................................. - - (40) (23)
Saldo final ............................................ - - 1.830 350

8. Estoques: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Estoques .............................................. 8
Estoque................................................ - - 403 219
Total ...................................................... - - 403 219
O custo do estoque é referente a compra de licença para revenda realizada em dezembro e que
foi faturada em janeiro do ano seguinte.

9. Tributos a Recuperar: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Tributos a recuperar ............................ 9
CSLL a recuperar .................................. - - 101 267
COFINS a recuperar ............................. - - 128 118
ISSQN a recuperar................................ - - 2 2
INSS a recuperar .................................. - - 5 112
IRPJ a recuperar ................................... - - 467 611
IRRF a recuperar .................................. 158 110 422 229
PIS a recuperar..................................... - - 28 26
CIDE a recuperar.................................. - - 187 -
Créditos tribut. de control. no exterior - - 826 548
Total ...................................................... 158 110 2.166 1.913
Valores de créditos tributários nas empresas controladas no exterior, no México refere-se ao
IVA e nos Estados Unidos são impostos federais e estaduais

10. Depósitos Judiciais: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Depósitos judiciais - LP ...................... 10 - - 5.586 4.805
Total ...................................................... - - 5.586 4.805

11. Outros Ativos: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Outros ativos ..................................... 11
Adiantamento a fornecedores............. - - 107 57
Adiantamento relacionado a FOPAG ... - - 1.937 2.673
Despesas antecipadas (i) ..................... - - 5.455 6.737
Cessão de direito de crédito (ii)........... - 4.998 - -
Total curto prazo .................................. - 4.998 7.499 9.467
Outros ativos - LP............................... 11
Despesas antecipadas (i) ..................... - - - 3.103
Caução ................................................. - - 398 384
Total longo prazo .................................. - - 398 3.487
(i) Decorrente de negociação de contrato de vendas de serviço - mercado externo, foram con-
tratadas opções no mercado financeiro, com o objetivo de travar uma taxa de câmbio mínima.
Referido contrato tem validade de 4 anos (julho/2021 a junho/2025). As despesas antecipadas
decorrentes deste contrato são amortizadas proporcionalmente ao período de execução do
contrato. (ii) Instrumento particular de cessão onerosa de direitos de crédito em que a MLV
Produtos e Serviços em Tecnologia da Informação Ltda. cedeu o direito de crédito sobre deter-
minados recebíveis para pagar dividendos a Companhia. Conforme estabelecido em contrato, a
MLV assumiu a responsabilidade pela solvência dos devedores originadores dos créditos. Desta
forma, constituiu-se uma obrigação em 2022 até o pagamento do valor integral, que ocorreu
em fevereiro de 2023. No final do ano de 2023 constitui-se uma nova obrigação, essa com data
de vencimento de maio de 2024, conforme movimentação:

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial........................................................................ 4.998 4.333
Constituição..................................................................... - 4.998
Pagamento....................................................................... (4.998) (4.333)
Saldo final ........................................................................ - 4.998

12. Investimentos: 12.1. Movimentação de Investimentos

Empresas 2023 Distribuição de lucros Resultado de equivalência JSCP Ajuste de conversão controlada Reserva de Capital 2024
Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda. 20.149 (52.920) 48.296 (536) 1.925 918 17.832

MLV Produtos e Serviços em Tecnologia da Informação Ltda. 2.716 (10.200) 10.161 (176) - - 2.501

22.865 (63.120) 58.457 (712) 1.925 918 20.333

Segue abaixo a participação da Companhia nos resultados das controladas:

2023

Nome País Ativo Passivo PL Receita Lucro Percentual de participação no capital votante e total
Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda Brasil 107.728 87.579 20.149 247.509 32.700 100%

MLV Produtos e Serviços em Tecnologia da Informação Ltda Brasil 20.994 18.278 2.716 106.369 9.112 100%

2024
Nome País Ativo Passivo PL Receita Lucro Percentual de participação no capital votante e total
Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda Brasil 117.630 99.799 17.831 287.203 48.296 100%

MLV Produtos e Serviços em Tecnologia da Informação Ltda. Brasil 19.947 17.746 2.501 157.761 10.161 100%

Segue abaixo a participação da Companhia nos resultados das controladas indiretas, sendo todas elas diretamente controladas pela Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda.:

2023
Nome País Ativo Passivo PL Receita Lucro Percentual de participação no capital votante e total
E-Core IT Solutions, LLC (i) Estados Unidos 19.567 7.215 12.352 82.726 576 100%

Ecore Soluciones en TI S de R.L. de C.V. (i) México 4.294 2.090 2.204 19.144 885 100%

2024
Nome País Ativo Passivo PL Receita Lucro Percentual de participação no capital votante e total
E-Core IT Solutions, LLC (i) Estados Unidos 24.743 8.277 16.466 115.724 561 100%

Ecore Soluciones en TI S de R.L. de C.V. (i) México 7.356 3.070 4.286 26.604 4.543 100%

(i) Transações e saldos em moeda estrangeira: As transações em moeda estrangeira têm seus ativos e passivos monetários convertidos para a moeda funcional da entidade, utilizando a taxa de
câmbio da data de fechamento dos balanços e os resultados convertidos pelas taxas médias mensais dos períodos. Os ativos não monetários, são convertidos de sua moeda funcional para Reais
pela taxa de câmbio da data da transação contábil. As moedas funcionais utilizadas na conversão das demonstrações financeiras das controladas no exterior são: Dólar Americano e PesoMexicano.

13. Imobilizado e Intangível:
13.1. Imobilizado:
Consolidado 2024 2023

Móveis e Máquinas e Móveis e Máquinas e
Nota utensílios equipamentos Total utensílios equipamentos Total

Custo .............................13
Em 1º de janeiro................ 339 19.638 19.977 368 16.688 17.056
Adições .............................. 1 570 571 2 4.113 4.116
Baixas................................. (2) (2.231) (2.233) (25) (1.118) (1.143)
Var. cambial controlada ..... - - - (6) (46) (52)
Em 31 de dezembro........... 338 17.977 18.315 339 19.638 19.977
Deprec. e Impairment
Acumulado
Em 1º de janeiro................ (214) (8.913) (9.127) (200) (6.734) (6.934)
Depreciação anual............. (33) (3.500) (3.533) (38) (3.324) (3.362)
Depreciação itens baixados 1 1.944 1.945 18 1.106 1.124
Var. cambial controlada ..... - - - 5 40 45
Em 31 de dezembro........... (246) (10.469) (10.715) (215) (8.913) (9.127)
Valor contábil
Em 1º de janeiro .............. 125 10.725 10.850 168 9.954 10.122
Em 31 de dezembro ......... 92 7.508 7.600 125 10.725 10.850

13.2. Intangível: 2024 2023
Consolidado Nota Software Ágio Software Ágio
Custo .............................................................13
Em 1º de janeiro................................................ 147 9.521 147 13.794
Adições (ii) ......................................................... - 3.039 - -
Baixas (i) ............................................................ - - - (4.273)
Em 31 de dezembro........................................... 147 12.560 147 9.521
Amortização Acumulada
Em 1º de janeiro................................................ (147) - (147) -
Amortização anual............................................. - - - -
Em 31 de dezembro........................................... (147) - (147) -
Valor contábil
Em 1º de janeiro .............................................. - 9.521 - 13.794
Em 31 de dezembro ......................................... - 12.560 - 9.521
(i) Ajuste ocorrido dentro do período previsto em norma, decorrente do não atingimento espera-
do de metas atreladas à performance dos negócios, bem como ao cumprimento de determinadas
obrigações pelos vendedores da Solvimm (conforme Nota 12.2). Desta forma, o valor do ágio foi
ajustado ao valor efetivamente pago. (ii) Valor ajustado ao efetivamente pago na 2ª e última par-
cela em maio/2024. O ágio gerado em combinação de negócios da Solvimm no exercício de 2022,
está reconhecido pelo valor de R$ 12.560 e, é atribuível à expectativa de rentabilidade futura. A
Companhia definiu como UGC para fins de teste de impairment, toda sua operação nível Grupo
porque as operações adquiridas em combinação de negócios da Solvimm em 2022 são integradas às
suas principais atividades e se juntaram às atividades já existentes na Companhia. 13.2.1. Teste de
recuperabilidade do ágio: Em atendimento ao CPC 01, a Companhia realiza anualmente, ou sempre
que houver indícios de perda, o teste de recuperabilidade do ágio por expectativa de rentabilidade
futura (goodwill) com base na estimativa do valor recuperável da Unidade Geradora de Caixa (UGC)
à qual o ágio está alocado. Base de cálculo do valor recuperável: O valor recuperável da UGC foi
determinado com base no valor em uso, calculado pelo fluxo de caixa descontado (FCD), conside-
rando as projeções financeiras elaboradas pela administração. Premissas principais utilizadas nas
projeções: • Receita: crescimento médio anual de 11,4% ao longo do período projetado, baseado
em histórico e expectativa da empresa. • Margens: margem EBITDA estimada em 18,7%, alinhada
à média histórica. • Investimentos e capital de giro: projeções com base nas necessidades opera-
cionais. Período das projeções: A administração projetou os fluxos de caixa para um período de 7
anos, com extrapolação a valor residual a partir do último ano projetado. Taxa de crescimento na
perpetuidade:Utilizou-se uma taxa de crescimento de 7,6% após o período projetado, com base nas
perspectivas de longo prazo para o setor. Taxa de desconto: A taxa de desconto aplicada foi de 21,5%
a.a., correspondendo ao custo médio ponderado de capital (WACC), ajustado aos riscos específicos
da UGC. Análise de sensibilidade: A administração realizou análises de sensibilidade nas principais
premissas (taxa de desconto e crescimento) e concluiu que não houve indicativo de perda de valor
recuperável, mesmo com variações razoavelmente possíveis nessas premissas.

14. Fornecedores: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fornecedores.....................................14
Fornecedores - Mercado Interno .......... - - 2.220 2.020
Fornecedores - Mercado Externo.......... - - 17.648 10.254
Cartão de crédito ................................. - - 561 479
Total ...................................................... - - 20.429 12.753

15. Impostos a Pagar: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Impostos a recolher...................15
Cofins a pagar .............................. 28 35 408 532
CSLL a pagar ................................. - - 1.831 611
CSRF a pagar ................................ - - 64 11
IRPJ a pagar .................................. - - 3.793 1.251
IRRF a pagar ................................. 53 43 4.582 4.686
ISSQN a pagar............................... - - 427 356
PIS a pagar.................................... 6 8 87 120
Parcelamentos a pagar................. - - 105 149
Impostos a recolher de
controladas no exterior............... - - 1.134 529

Total .............................................. 87 86 12.431 8.245
16. Obrigações Sociais e Trabalhistas:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Obrigações sociais e trabalhistas .16
Salários a pagar............................ - - 4.682 5.503
Rescisões a pagar ......................... - - 2 13
Pensão alimenticia a pagar .......... - - 21 11
INSS a pagar ................................. - - 1.484 1.411
FGTS a pagar ................................ - - 1.081 1.053
Provisão de férias......................... - - 14.694 13.606
Outras contribuições a pagar ....... - - 12 17
Participação nos lucros a pagar.... - - 14.118 11.577
Encargos sociais de controladas
no exterior.................................. - - 759 515

Total .............................................. - - 36.853 33.706

17. Provisões: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Provisões ...................................17
Outras provisões .......................... 14 - 34.697 14.450
Total .............................................. 14 - 34.697 14.450
Provisões são contratações de fornecedores que prestaram serviço em um ano, mas só
emitiram a nota fiscal no ano seguinte. Além disso, determinados contratos de vendas
definem que algumas condições de performance e desenvolvimento de equipe precisam
ser atingidos. Decorrente destas condições a Empresa, calcula o montante necessário ao
cumprimento das mesmas, reconhecendo assim uma despesa no resultado. Perdas pos-
síveis, não provisionadas no balanço: A Empresa em não tem ações de natureza traba-
lhista, envolvendo riscos de perda classificados pela administração como possíveis, com
base na avaliação de seus assessores legais, conforme composição e estimativa a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
Em 1º janeiro....................................................... 48 326
Constituição....................................................... - 48
Baixa .................................................................. (48) (326)
Em 31 de dezembro............................................. - 48

18. Outros Passivos: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Outros passivos .........................18
Dividendos a pagar ...................... - 4.821 - 4.821
Cessão de direito de crédito (ii) ... - 4.998 - 4.998
Outras obrigações ........................ - 16 229 219
Total curto prazo .......................... - 9.835 229 10.038
Outros passivos - LP...................18
Impostos em disputa judicial (i) ... - - 5.469 4.687
Parcelamento de Impostos .......... - - - 120
Contingência p/Recompra Plano
LTI - #1.1 (iii) ................................ 8.630 6.514 8.630 6.514
Conta garantia (iv)........................ - - 1.799 -
Total longo prazo .......................... 8.630 6.514 15.898 11.321
(i) Em 2017 a empresa começou a efetuar o pagamento do IRRF como depósito judicial e
permaneceu até 2020. Esta decisão foi baseada em análise realizada junto aos advogados
externos e medidas judiciais tomadas pela Companhia contra a Solução de Divergência
Cosit nº 18/17 que reformou entendimento proferido anteriormente pela Solução de
Divergência Cosit nº 27/08 quanto a incidência do Imposto de Renda Retido na Fonte
(IRRF) sobre remessas ao exterior envolvendo licença de direitos de comercialização de
software sob a modalidade de “software de prateleira”. Depósitos judiciais realizados,
conforme Nota 10. (ii) Instrumento particular de cessão onerosa de direitos de crédito
em que a MLV Produtos e Serviços em Tecnologia da Informação Ltda. cedeu o direito de
crédito sobre determinados recebíveis para pagar dividendos a Companhia. Conforme es-
tabelecido em contrato, a MLV assumiu a responsabilidade pela solvência dos devedores
originadores dos créditos.

Desta forma, constituiu-se uma obrigação em 2023 até o pagamento do valor integral, que ocorreu em
maio de 2024. (iii) Contingência para recompra refere-se a obrigações da Companhia relativas ao contra-
to de outorga do plano de compra de opções de ações, perante os funcionários beneficiários, que exer-
ceram seu direito de compra. Este plano consiste no direito de compra de certa quantidade de ações da
Companhia, cedido ao funcionário beneficiário do programa, a um determinado preço de exercício por
ação - ou preço de compra da ação - que deve ser exercido em um determinado período, ou prazo de
exercício. (iv) O valor foi retido nos pagamentos referentes a compra da Solvimm, o montante tem sido
atualizado mensalmente pela SELIC e será pago aos vendedores após 72 meses.

19. Adiantamento de Clientes: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Adiantamento de clientes ...........................19 - - 9.903 18.113
Total curto prazo ............................................ - - 9.903 18.113
Adiantamento de clientes - LP......................... - - - 9.871
Total longo prazo............................................. - - - 9.871
Adiantamento de clientes ............................... - - 9.903 27.984
Adiantamento de cliente, recebido mediante negociação de condições de preços e ressarcimento para
operação de proteção da variação cambial para renovação de contrato para prestação de serviços para
o período de 4 anos - julho/2021 a junho/2025.
20. Receita Diferida: Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas diferidas ........................................20
Receita diferida.............................................. - - 1.123 1.626
Total ................................................................ - - 1.123 1.626

21. Dividendos e Juros sobre Capital Próprio: Os acionistas têm direito de receber, em cada exercício,
um dividendo mínimo obrigatório de 10% do lucro líquido ajustado, conforme definido em estatuto. A
Companhia efetuou no exercício, o cálculo de juros sobre o capital próprio dentro dos limites estabe-
lecidos pela Lei Nº 9.249/95. O valor correspondente foi contabilizado como despesa financeira para
fins fiscais. Para efeito de apresentação este valor foi excluído do resultado do exercício da Companhia.

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício.................................................................. 55.848 38.375
Constituição reserva legal ................................................................. - -
Base de cálculo dos dividendos mínimos obrigatórios...................... 55.848 38.375
Dividendos exercícios anteriores....................................................... 3.204 3.486
Dividendo mínimo obrigatório .......................................................... 5.585 3.838
Dividendo proposto adicional ao mínimo obrigatório....................... 49.857 31.049
Total de dividendos do exercício ....................................................... 58.646 38.373

99% 91%
Omontante de dividendos e juros sobre capital próprio dos exercícios de 2023 e 2024 está demostrado
a seguir:
Dividendos 31/12/2024 31/12/2023
Dividendo final sobre resultados de 2022 pago em 2023 ............... - 4.386
Dividendo intermediário sobre resultados de 2023 pago em 2023 - 30.066
Juros sobre capital próprio 2023 pago em 2023 ............................. - 284
Dividendo final sobre resultados de 2023 pago em 2024 ............... 8.025 -
Dividendo intermediário sobre resultados de 2024 pago em 2024 55.442 -
Juros sobre capital próprio 2024 pago em 2024 ............................. 349 -
Total .................................................................................................. 63.816 34.736
22. Patrimônio Líquido: 22.1. Capital social e reserva de capital:
Durante o ano de 2024 os três principais acionistas transferiram suas ações ordinárias para as suas
respectivas holdings patrimoniais. 31/12/2024 31/12/2023

Nota % Ações Ações %
22

AC Investments Ltda............................................ 1.330 31,66% - -
Blue Core Participações Ltda ............................... 1.330 31,66% - -
Canela Core Investments Ltda ............................. 1.330 31,66% - -
Leandro Bento Pompermaier .............................. - - 1.330 31,67%
Marcio Giovani da Silveira ................................... 13 0,32% 1.339 31,88%
Vinicius Leandro Ourique Pinheiro...................... 5 0,12% 1.334 31,76%
Outros Minoritários............................................. 18 0,44% 14 0,33%
Total em poder dos acionistas ........................... 4.026 95,86% 4.017 95,64%
Ações em tesouraria............................................ 174 4,14% 183 4,36%
Total de ações emitidas ..................................... 4.200 100% 4.200 100%
Em 2024, 12.000 (doze mil) ações preferenciais foram transferidas da tesouraria para beneficiários do
plano de opção de ações, devido ao exercício da opção de subscrição. Essa transferência resultou no re-
conhecimento de um ágio de R$ 769, registrado nas reservas de capital. Adicionalmente, a Companhia re-
comprou 2.000 (dois mil) ações em 2 demaio de 2024. O impacto financeiro líquido dessa recompra, após
dedução de impostos, foi de R$ 175. Esse valor foi subtraído do patrimônio líquido e alocado na “Reserva
de ágio na alienação de ações próprias”. As ações recompradas sãomantidas como “Ações em tesouraria”.
Ágio na alienação de ações em tesouraria Nota 31/12/2024 31/12/2023

22
Em 1º janeiro..................................................................................... 1.551 -
Compra de opção de ações pelos participantes do plano................. 769 1.702
Venda de ações da empresa por participante do plano.................... (175) (151)
Em 31 de dezembro........................................................................... 2.145 1.551
22.2. Ações em tesouraria: As ações em tesouraria tem um valor histórico de R$ 0,10, durante o ano de
2024 foram transferidas 12.000 (doze mil) ações ordinárias para os beneficiários do plano de opções de
ações. As ações em tesouraria poderão, no futuro, ser entregues a outros beneficiários do plano de op-
ção de ações e/ou novas edições de planos. 22.3. Reservas de lucros: A reserva de lucros é constituída
para a destinação de lucros não absorvidos pela reserva legal. Em 2024 foram destinados para a reserva
a quantia de R$ 57, totalizando o saldo deste valor. 23.4. Reserva legal: A reserva legal é constituída anu-
almente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% do capital social integrali-
zado, que corresponde ao montante de R$ 700 em 31 de dezembro de 2024 e 2023, conforme previsto
em estatuto e em conformidade com o art. 193 da Lei 6.404/76. No exercício de 2022, a Companhia
atingiu o limite máximo de constituição da Reserva Legal. A reserva legal tem por fim assegurar a inte-
gridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital.
22.5. Ajuste de avaliação patrimonial: Nota 31/12/2024 31/12/2023

22
Em 1º janeiro..................................................................................... 2.800 4.439
Hedge forecast - movimentação........................................................ (2.453) (1.318)
Impostos diferidos - movimentação.................................................. 834 448
Movimentação do ano ...................................................................... (1.619) (870)
Ajuste de conversão controlada - US................................................. 3.494 (845)
Ajuste de conversão controlada - MX................................................ 50 76
Movimentação do ano ...................................................................... 3.544 (769)
Em 31 de dezembro........................................................................... 4.725 2.800
22.6. Dividendos e juros sobre capital próprio: Conforme detalhamento na nota 21. 22.7. Opções de
compras de ações: O plano de opções consiste no direito de compra de certa quantidade de ações da
Companhia, cedido ao beneficiário do programa, a um determinado preço de exercício por ação - ou
preço de compra da ação - que deve ser exercido em um determinado período, ou prazo de exercício. As
opções são vestidasmensalmente e o beneficiário terá o prazo de até 2 (dois) anos para exercer o direito
de compra, em parte ou totalmente, e em no máximo duas vezes a ano-calendário, sempre nos meses
de abril e novembro, através de notificação à Companhia. Na data do exercício do direito, as ações alie-
nadas ao beneficiário do plano devem ser objeto de uma nova subscrição ou devem estar em tesouraria.
No dia 09 de dezembro de 2022, os membros do Conselho de Administração, deliberaram por aceitar
a venda de ações preferenciais nominativas sem valor nominal aos beneficiários que notificaram a in-
tenção de exercício das opções conforme reza o Plano de Opção de Compra de Ações, alienando ações
em tesouraria. A despesa de pagamento baseado em ações reconhecida no exercício findo em 31 de
dezembro de 2024, foi de R$ 2.428 (R$ 3.173 para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023). As
movimentações decorrentes das operações de compra, estão demonstradas a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
Opções – em milhares Opções – em milhares

Em 1º de janeiro......................................................... 30 64
Canceladas................................................................ (2) (4)
Exercidas................................................................... (12) (30)
Em 31 de dezembro.................................................... 16 30
Opções vestidas em 2023 e não compradas .............. - 8
Opções vestidas em 2024 e não compradas .............. 7 13
Opções que serão vestidas em 2025 .......................... 9 9
23. Receita de serviços e licenças: Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita de vendas de licenças e serviços ....23
Receita bruta de vendas de licença ............... - - 236.160 153.409
Receita bruta de vendas de serviços ............. - - 332.890 282.865
Impostos incidentes sobre vendas ................ - - (12.156) (8.625)
Descontos concedidos ................................... - - (1.724) (1.223)
Total ................................................................ - - 555.170 426.426

24. Despesas por natureza: Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Salários, encargos e benefícios a empregados 24 - - (45.728) (45.717)
Plano de Opções.............................................. (2.432) (3.173) (3.354) (3.173)
Transporte ....................................................... - - (116) (116)
Publicidade e Vendas....................................... - - (6.015) (7.053)
Energia elétrica................................................ - - (111) (193)
Depreciação e amortização ............................. - - (3.548) (3.370)
Viagens e estadias ........................................... - - (3.325) (1.659)
Serviços de Terceiros ....................................... (124) (252) (9.148) (7.111)
Correspondência e Fretes................................ - - (438) (543)
Aluguel, condomínio e IPTU ............................ - - (2.848) (2.552)
Impostos e taxas.............................................. - (2) (68) (48)
Associações e Sindicatos ................................. - - (181) (98)
Brindes e doações ........................................... - - (1.273) (787)
Telefone e internet .......................................... - - (230) (246)
Treinamentos e certificações........................... - - (446) -
Licenciamento e renovação de software......... - - (5.122) (4.520)
Material de informática, escritório, limpeza,
copa e cozinha ............................................... - - (238) (498)
Salários, encargos e benefícios a
empregados - CDV ......................................... - - (169.057) (155.638)
Gastos com licenças - CDV............................... - - (201.540) (122.431)
Publicidade e Vendas - CDV............................. - - (513) (424)
Viagens e Estadias - CDV.................................. - - (68) (18)
Serviços de Terceiros - CDV ............................. - - (19) -
Impostos e Taxas - CDV.................................... - - (8) (7)
Licenciamento e renovação de software - CDV. - - (1.095) -
Total ................................................................ (2.556) (3.427) (454.489) (356.202)
Despesas gerais e administrativas ................. (2.556) (3.427) (82.188) (77.760)
Custo das vendas de licenças e serviços ........ - - (372.301) (278.442)

Continua »»»
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25. Outras receitas e despesas, líquidos:
Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Outras receitas e despesas, líquidas........25
Lucro (Prej.) na venda de ativo imobilizado . - - 271 492
Outras despesas tributárias ....................... (67) (44) (204) (199)
Outras receitas e despesas (i) .................... - - (13.620) (12.787)
Reembolsos................................................ - - 2.926 (360)
Total ............................................................ (67) (44) (10.627) (12.854)
(i) Determinados contratos de vendas definem que algumas condições de performance e desenvol-
vimento de equipe precisam ser atingidos. Decorrente destas condições a Empresa, calcula o mon-
tante necessário ao cumprimento das mesmas, reconhecendo assim uma despesa no resultado.
26. Resultado financeiro, líquido:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receitas financeiras................................. 26
Variações cambiais e monetárias ativas..... 7 - 7.935 3.079
Derivativos ................................................. - - 4.313 5.363
Rendimentos de aplicações financeiras ..... 8 36 2.200 1.559
Outras receitas financeiras ........................ - - 70 69
Despesas financeiras ............................... 26
Variações cambiais e monetárias ativas..... - - (9.991) (5.027)
Derivativos ................................................. - - (6.646) (1.086)
Outras receitas financeiras ........................ (1) (2) (690) (815)
Receitas financeiras ................................... 15 36 14.518 10.070
Despesas financeiras .................................. (1) (2) (17.327) (6.928)

27. Imposto de renda e contribuição social:
27.1. Composição do saldo: Controladora Consolidado

Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Ativo de imposto diferido........................ 27
Ativo de imposto diferido a ser recuperado
depois de mais de 12 meses..................... - - 14.550 8.793

27.2. Reconciliação da alíquota de IR e contribuição social
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Lucro antes do IR e contribuição social ....... 55.848 38.375 87.245 62.672
Alíquota nominal combinada de IR e
contribuição social - % ............................... 34 34 34 34
Imposto de renda e contribuição social às
alíquotas de legislação............................... (18.988) (13.047) (29.663) (21.309)
Juros sobre capital próprio .......................... 119 96 242 157
Reconciliação para aliquota efetiva
(Adições) exclusões permanentes .............. 19.875 14.412 895 1.021
(Adições) exclusões temporárias ................. (1.006) (1.461) (8.516) (4.291)
Diferenças temporárias ............................... - - 4.923 2.102
Beneficios fiscais.......................................... - - 722 183
Corrente ...................................................... - - (36.320) (24.239)
Diferido........................................................ - - 4.923 2.102
Despesa de IR e contribuição social ............ - - (31.397) (22.137)
Aliquota efetiva ........................................... - - 35,99% 35,32%

28. Lucro por ação:
28.1. Básico: O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos
acionistas da Companhia, pela quantidademédia ponderada de ações ordinárias em circulação
durante o exercício,excluindo as ações ordinárias compradas pela Companhia emantidas como
ações em tesouraria.

31/12/2024 31/12/2023

Lucro atribuível aos acionistas da Companhia .................................. 55.848 38.375

Quantidade média ponderada de ações ordinárias em circulação
(milhares)......................................................................................... 4.026 4.017

Lucro básico por ação - R$................................................................. 13,90 9,52

28.2. Diluído: O lucro diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quantidade média
ponderada de ações ordinárias em circulação, para presumir a conversão de todas as ações or-
dinárias potenciais com efeitos diluidores. A Companhia tem uma categoria de ações ordiná-
rias potenciais com efeitos diluidores: opções de compra de ações, em que é feito um cálculo
para determinar a quantidade de ações que poderiam ter sido adquiridas pelo valor justo (de-
terminado como o preço médio anual de mercado da ação da Companhia), com base no valor
monetário dos direitos de subscrição vinculados às opções de compra de ações em aberto.

A quantidade de ações assim calculadas conforme descrito anteriormente é comparada com a
quantidade de ações em circulação, pressupondo-se o exercício das opções de compra das ações.

31/12/2024 31/12/2023
Lucro usado para determinar o lucro diluído por ação ......................... 55.848 38.375
Quantidade média ponderada de ações em circularização (milhares).. 4.026 4.017
Opções de compra de ações.................................................................. 18 30
Quantidade média pond. de ações p/o lucro diluído p/ação (milhares).. 4.044 4.047
Lucro diluído por ação - R$.................................................................... 13,81 9,47
29. Transações com partes relacionadas: A Companhia é controlada por três holdings, sendo
95% das ações da Companhia divididas entre elas. O restante está dividido em ações em
tesouraria e alguns acionistas minoritários. A Companhia detém o total das quotas da empresa
Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda. e da empresa MLV Produtos e Serviços em
Tecnologia da Informação Ltda.
29.1. Dividendos e Juros sobre capital próprios distribuídos pelas controladas
Dividendos e JSCP distribuídos 31/12/2024 31/12/2023
Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda............................... 52.920 25.564
MLV Produtos e Serviços em Tecnologia da Informação Ltda. .............. 10.200 7.688
JSCP - Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda..................... 536 445
JSCP - MLV Produtos e Serviços em Tecnologia da Informação Ltda. .... 176 16
Total ...................................................................................................... 63.832 33.713
29.2. Dividendos pagos: Dividendos pagos apresentados na Nota 21.

Aos Administradores e Acionistas Ecore Brasil S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Ecore Brasil S.A. (“Companhia”),
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as demonstrações financeiras consolidadas
da Companhia e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial con-
solidado em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado,
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis
materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras aci-
ma referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da Companhia e da Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2024, o
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da diretoria pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A
diretoria da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de

30. Seguros: A empresa tem um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, contratando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As co-
berturas foram contratadas por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas
operações e a orientação de seus consultores de seguros.
Em 31 de dezembro de 2024, a empresa apresentava as seguintes principais apólices de seguro contratadas com terceiros:

Bens segurados País Riscos cobertos Montante da cobertura

Seguro Patrimonial Brasil Incêndio, queda de raio, queda de aeronave, explosão ou implosão, danos elétricos,
roubo/furto, vendaval etc R$ 8.000.000,00

Cyber Security Brasil Proteção de Dados e Responsabilidade Cibernética R$ 20.000.000,00

D&O - Seguro de Responsabilidade para Administradores Brasil abrange cobertura por responsabilidade civil, incluindo custos de defesa, extradiçao,
danos morais, responsabilidade tributária, práticas trabalhistas entre outros R$ 15.000.000,00

RC Profissional Brasil Responsabilidade civil profissional, resp. solidária, danomoral, propriedade intelectual,
resp. s/conteúdo na internet, extravio, roubo ou furto de docs. entre outros R$ 15.000.000,00

Tech Cyber & Professional Liability Estados Unidos Cyber-Risk and Professional Liability USD 5.000.000,00

Commercial Crime: Employee Theft of Client Property Estados Unidos Technology Erros and Omissions Insurance and Crime/Fidelity Bond, Dishonesty, Ro-
bbery, Fraud, Theft, Forgery USD 1,000,000.00

EPL Insurance Estados Unidos cobertura de custos e danos de defesa em ações trabalhistas, assédio moral, sexual,
discriminação entre outros USD 1,000,000.00

Workers Compensation and Employer’s Liability Estados Unidos seguro para funcionários, compensação salarial por afastamento (lesão corporal por
doença ou por acidente) USD 2,000,000.00

Umbrella Liability Estados Unidos proteção extra aos limites do seguro de responsabilidade civil USD 5.000.000,00

demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a di-
retoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas, em seu
conjunto, continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas,
em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeirasindividuais e consolidadas,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos eexecutamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência deauditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção dedistorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude podeenvolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representaçõesfalsas in-
tencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para

planejarmosprocedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo
deexpressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativascon-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do
uso, pela administração, da base contábil de continuidadeoperacional e, com base nas evidências
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante emrelação a eventos ou condições que possam
levantar dúvida significativa em relação à capacidade decontinuidade operacional da Companhia
e suas controladas, em seu conjunto. Se concluirmos queexiste incerteza relevante, devemos cha-
mar atenção em nosso relatório de auditoria para asrespectivas divulgações nas demonstrações
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, seas divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências deauditoria obtidas até a data de nosso relató-
rio. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar aCompanhia e suas controladas, em seu
conjunto, a não mais se manter em continuidadeoperacional. • Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeirasindividuais e consolidadas, inclusive as di-
vulgações e se essas demonstrações financeirasrepresentam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência
de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras dasentidades ou ativi-
dades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstraçõesfinanceiras indi-
viduais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenhoda auditoria
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de audito-
ria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas
nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 10 de abril de 2025

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda. - CRC 2SP000160/F-6

Marcelo de Souza Prado Nicolau - Contador CRC 1SP255758/O-9
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ATIVO Nt. 2024 2023 2024 2023
Controladora Consolidado

Circulante ................................... 512.457.064 503.182.721 1.140.507.657 1.019.705.643
Caixa e Equivalentes de Caixa... 3 o 44.206.961 95.622.917 315.743.992 292.481.869
Créditos ...................................... 107.546.266 127.466.815 315.163.798 319.986.137
Clientes a Receber..................... 108.453.513 128.381.445 317.792.954 322.409.324
(-) Estimativa de Perdas ........... -907.247 -914.629 -2.629.157 -2.622.825
Cheques Devolvidos.................. 0 0 0 199.638
Estoques ..................................... 4 149.481.297 121.071.776 236.940.967 192.712.510
Outros Créditos .......................... 211.122.777 158.955.908 266.288.533 211.063.745
Tributos a Recuperar................. 5 88.991.719 88.369.954 122.032.249 120.466.555
Adiantamentos a Funcionários. 440.461 355.966 1.067.939 1.044.677
Adiantamentos a Fornecedores.. 3m 121.690.596 70.229.988 136.615.243 87.238.871
Outros Créditos ......................... 0 0 5.838.249 1.570.210
Aplicações Financeiras.............. 0 0 734.853 743.433
Despesas do Exercício Seguinte 99.763 65.305 6.370.367 3.461.381
Não Circulante............................ 1.021.641.546 848.417.392 673.399.116 567.229.243
Realizável a Longo Prazo .......... 94.866.565 80.157.906 175.666.962 151.856.089
Outros Créditos ......................... 0 32.955 6.334.197 6.371.838
Tributos a Recuperar................. 5 2.038.057 1.513.833 4.597.400 4.015.642
Depósitos e Bloqueios Judiciais 14 5.528.407 2.684.225 31.946.025 25.755.881
Tributos Diferidos ..................... 5 87.300.102 75.926.893 132.789.340 115.712.728
Investimentos ............................ 779.118.092 665.705.610 8.655.561 8.278.235
Imobilizado ................................ 6 146.393.498 101.713.140 487.755.154 406.180.559
Intangível ................................... 1.263.391 840.736 1.321.440 914.360
TOTAL DO ATIVO ......................... 1.534.098.610 1.351.600.113 1.813.906.773 1.586.934.885

I - Balanço Patrimonial - Demonstrações Contábeis Encerradas em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em Unidades de Reais)

PASSIVO Nt. 2024 2023 2024 2023
Controladora Consolidado

Circulante ................................... 102.344.893 142.503.930 265.973.583 271.606.026
Fornecedores ............................ 7 65.439.267 42.822.278 138.361.573 114.751.297
Adiantamentos de Clientes....... 0 0 3.027.668 2.743.173
Empréstimos e Financiamentos 8 9.547.542 7.969.390 49.467.122 25.863.143
Obrigações com Pessoal........... 2.733.221 2.570.488 9.508.483 8.501.398
Obrig. Sociais e Previdenciárias 2.446.055 2.194.888 5.575.729 4.141.970
Obrigações Tributárias.............. 9 4.885.475 6.459.736 13.461.956 14.206.687
Provisão de Férias e Encargos .. 7.213.632 6.639.559 20.561.369 18.119.279
Cheques a Compensar .............. 0 0 66.842 81.949
I.R. e Contribuição Social .......... 9 0 0 12.462.561 5.703.883
Credores Diversos ..................... 10 9.387.033 72.143.202 10.292.336 73.107.132
Outras Obrigações .................... 692.667 1.704.389 3.187.944 4.386.116
Não Circulante............................ 21.310.048 16.623.993 137.489.521 122.856.671
Empréstimos e Financiamentos 8 13.030.938 10.530.098 76.522.016 67.188.797
Obrigações Fiscais .................... 9 4.886.991 2.830.659 44.386.815 40.679.402
Contingências............................ 14 521.181 341.752 2.137.219 494.453
Tributos Diferidos ..................... 9 2.870.939 2.921.485 14.443.472 14.494.018
Patrimônio Líquido .................... 1.410.443.6691.192.472.190 1.410.443.669 1.192.472.190
Capital Social............................. 3 l 440.000.000 440.000.000 440.000.000 440.000.000
Reserva de Lucros..................... 53.908.091 42.459.789 53.908.091 42.459.789
Reserva de Investimentos ........ 553.539.817 431.601.528 553.539.817 431.601.528
Res. de Incent. Fiscais (Subv.) ... 333.390.276 248.810.835 333.390.276 248.810.835
Ajuste de Avaliação Patrimonial 29.605.485 29.600.038 29.605.485 29.600.038
TOTAL DO PASSIVO E DO PL........ 1.534.098.6101.351.600.113 1.813.906.773 1.586.934.887

Demonstração do Resultado Exercício

(As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas de Lucros Reservas Ajustes de

Reserva de de capital Avaliação Patrimonia
Capital Reserva Investimentos Subvenções/ Incentivos Reserva de Bens Bens Variação Lucros

Mutações Social Legal capital de giro Doações Fiscais Reavaliação Próprios Controladas Cambial Acumulados Total
Saldos em 31/12/2022 ............... 440.000.000 35.084.856 372.997.471 177.259.322 31.851 1.536.374 5.769.237 22.464.330 -20.759 0 1.055.122.683
Distribuição de Dividendos ........ -10.000.000 -10.000.000
Realização por Depreciação....... -98.119 98.119 0
Lucro Líquido do Exercício ......... 147.400.532 147.400.532
Constituição de Reservas........... 7.374.933 68.604.057 71.519.662 -147.498.651 0
Variação Cambial ....................... -51.025 -51.025
Saldos em 31/12/2023 ............... 440.000.000 42.459.789 431.601.528 248.778.984 31.851 1.536.374 5.671.118 22.464.330 -71.784 0 1.192.472.190
Distribuição de Dividendos ........ -11.000.000 -11.000.000
Realização por Depreciação....... -98.119 98.119 0
Lucro Líquido do Exercício ......... 228.867.912 228.867.912
Constituição de Reservas........... 11.448.302 132.938.289 84.579.441 -228.966.031 0
Variação Cambial ....................... 103.566 103.566
Saldos em 31/12/2024 ............... 440.000.000 53.908.091 553.539.817 333.358.425 31.851 1.536.374 5.572.999 22.464.330 31.782 0 1.410.443.669

Notas Explicativas sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas Encerradas em 31 de Dezembro de 2024 e 2023

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação e exame de V. Sas. o Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2024, acompanhado
daDemonstração do Resultado do Exercício e demais demonstrações contábeis. Externamos nossos agradecimentos a todos os funcionários e colaboradores pela dedicação demonstrada no decorrer do exercício findo, e colocamo-
-nos ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. Marau/RS, 15 de abril de 2025. A DIRETORIA

FUGA S/A
CNPJ: 91.302.349/0001-33 NIRE: 43300015289

2024 2023 2024 2023
Descrição Controladora Consolidado
Receita Operacional Bruta ...... 1.611.364.562 1.387.870.314 3.832.989.376 3.460.005.547
Deduções .................................. -192.727.598 -114.015.076 -262.386.178 -174.929.116
Receita Operacional Líquida... 1.418.636.965 1.273.855.238 3.570.603.198 3.285.076.432
Custo dos Produtos Vendidos.-1.278.791.121 -1.215.137.597 -3.095.496.028 -2.974.178.815
Lucro Operacional Bruto ......... 139.845.844 58.717.641 475.107.170 310.897.617
Despesas Administrativas ...... -100.344.529 -88.755.694 -253.697.091 -224.569.861
Despesas com Pessoal............ -35.113.671 -31.692.695 -52.187.601 -45.794.041
Despesas Gerais Administração -27.333.256 -24.912.302 -39.103.470 -36.846.808
Despesas c/Veículos Administ. 0 0 -472.763 -490.738
Despesas com Vendas ............ -37.897.602 -32.150.697 -161.933.257 -141.438.274
Outras Receitas e Despesas .... 178.401.663 144.326.838 32.625.804 45.601.901
Outras Receitas........................ 178.265.170 145.183.534 36.119.303 49.840.295
Outras Receitas....................... 32.928.650 40.243.307 34.485.732 47.784.653
Doações Recebidas ................. 0 0 695.264 673.654
Result. Posit. de Equiv. Patrim. 145.272.048 104.940.227 0 0
Receitas Diversas.................... 64.473 0 938.307 1.381.988
Outras Despesas ...................... -218.322 -1.131.693 -5.090.693 -5.032.630
Outras Despesas Operacionais 0 0 -5.073.369 -4.401.661
Result. Neg. de Equiv. Patrim.. -218.322 -1.131.693 0 0
Despesas Diversas .................. 0 0 -17.324 -630.969
Resultado Venda Bens
Ativo Imobilizado.................... 354.814 274.998 1.597.194 794.236
Baixa dos Bens do
Ativo Imobilizado ................... -1.618.041 -728.391 -4.239.266 -4.115.817
(-) Baixa Depreciação dos Bens 1.198.964 517.007 3.093.294 2.693.628
Valor da Venda dos Bens ........ 773.891 486.381 2.743.166 2.216.424
Resultado antes do Financ...... 217.902.979 114.288.785 254.035.883 131.929.657
Resultado Financeiro Líquido . 86.953 5.205.699 -11.362.209 -506.315
Receitas Financeiras ............... 10.144.664 13.766.085 33.249.158 35.474.793
Despesas Financeiras ............. -10.057.711 -8.560.387 -44.611.367 -35.981.108
Lucro (Prej.) antes dos
Tributos s/o Lucro ................... 217.989.931 119.494.484 242.673.674 131.423.341
Contribuição Social ................. 0 0 -19.117.137 -9.547.469
Imposto de Renda................... -545.774 0 -5.859.272 -3.261.662
Tributos Diferidos IR e CS........ 11.423.755 27.906.048 11.170.647 28.786.322
Lucro do Exercício.................... 228.867.912 147.400.532 228.867.912 147.400.532

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Fluxos de Caixa - 2024 2023 2024 2023
Método Indireto Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das
atividades operacionais ........ -22.082.739 97.199.100 134.442.437 285.781.561
Lucro Líquido Ajustado: ......... 93.586.013 24.315.023 289.344.901 164.308.102
Lucro Líquido antes do
Imposto de Renda e da CSLL. 217.989.931 119.494.484 386.425.669 235.069.103
Depreciações e Amortizações 9.404.951 8.538.704 36.921.043 31.628.536
Baixas de Imobilizado............ 0 0 -111.948 457.676
Valor Resid. de Bens Baixados -350.945 145.002 -868.653 98.947
Result. de Equiv. Patrimonial. -145.053.726 -103.808.533 -145.053.726 -103.604.916
Prov. Constituídas (-) Reversões 179.429 -90.000 874.096 604.038
Tributos Diferidos .................. 11.423.755 0 11.423.755 0
Estimativa de Liq. Duvidosa... -7.382 35.366 -265.336 54.717
(Aumento) Diminuição nas
contas a receber e outras: ..... -24.441.974 73.931.693 -63.914.129 124.875.154
Clientes................................... 19.927.932 -604.254 2.226.975 41.069.971
Adiantamentos a Fornec........ -511.008 -10.822.769 1.572.249 -15.620.306
EEssttooqquueess................................. -2288.440099.552211 3300.445599.770033 -44.225.485 37.858.133
Adiantamentos a Funcionários -84.495 -175.0577 -23.477 -160.875
Aplicações Financeiras........... 0 00 -7.602 5.166.327
Tributos a Recuperar.............. -12.519.198 54.697.3777 -14.044.680 58.703.627
Despesas do Exercício Seguinte
e Realizável a Longo Prazo ... -2.845.685 376.6922 -9.412.108 -2.141.722

Aum. (Diminuição) em fornec.
e outras contas a pagar: ........ -90.681.004 -1.047.6155 -66.587.530 9.976.380

. ant. de Clientes . 22 1 33 40.720.458 -5.589.528
aç e essoal ........ 2.7 5 1.007.376 818.646

sar ........... 0 -403.420 -11.898
Obrigaç histas
e Previ enc r as................... . 191.0755 3.092.357 374.480
Provisão de Férias e Encargo 4.0 910.5799 2.084.961 2.466.518

ias.......... 31.52 396.5344 1.953.222 1.881.678
emais Obrigaç ............. -1 717.490 71.7644 -115.042.484 10.036.485

: .. ........ .. 00 -24.400.805 -13.378.075
xo de Cai as tivi s

de investim : .. ...... ..... .81 677 -84.046.066 -53.396.456
Aquisi I liz

g vel . .... -54.930.910 -1 6 . 4 -118.612.491 -76.948.703
Lucros .. ... .. 32.001.606 13. 0. 0 32.001.606 22.117.598

tos ........................ -256.795 0 -256.795 0
Valor da venda de bens.......... 773.891 486.381 2.821.615 1.434.649
Fluxo de Caixa das atividades
de financiamento: .................. -6.921.007 -49.088.2988 -27.134.248 -69.591.600
Empréstimos/financiamentos
Tomados (-) Amortizações.... 4.078.993 -39.088.2988 15.867.358 -37.501.332
Distribuição de Lucros ........... -11.000.000 -10.000.0000 -43.001.606 -32.090.268
Total dos Fluxos de Caixa e
EEquiivallenttes dde CCaiixa............ -5511.441155.995555 5500.992266.226699 23.262.123 162.793.505
Acréscimo (Redução) Líquida
de caixa e equiv. de caixa ...... -51.415.955 50.926.269 23.262.123 162.793.505
Caixa e equivalentes de
caixa no início do exercício.... 95.622.917 44.696.647 292.481.869 129.688.365
Caixa e equivalentes de caixa
no fim do exercício ................ 44.206.961 95.622.917 315.743.992 292.481.869

continua

Nota 1 - Contexto Operacional: A sociedade tem sede na Rua José Fuga, 1.155 na cidade deMarau/
RS. Tem como objeto social a indústria e preparo de couros, peles e seus derivados, brutos ou pre-
parados, a indústria de calçados em geral em suas diferentes modalidades, a indústria e confecção
de vestuário de couro e comercialização e exportação dos produtos de sua indústria. Importação de
máquinas e matéria-prima e produtos químicos, todos destinados à preparação e industrialização
de couros e necessários a criação e comércio de bovinos e reflorestamento, exploração comércio de
produtos primário da lavoura, pesquisa e desenvolvimento e a indústria e comércio de biodiesel e
a produção, fabricação, importação, exportação e venda de alimentos para animais. Suas controla-
das atuam na fabricação e comercialização de subprodutos de origem animal, extração de sebo e
farinha de carnes e seus derivados. Atuam ainda em abate de animais, desossa, indústria, comércio
atacadista e varejista, importação e exportação de carnes e seus derivados comestíveis e não co-
mestíveis e transporte de cargas, pooddeennddoo ppaarrtticcippaarr eemm oouuttrraass ssooccieeddadess ou empreendimeennttooss
industriais, financeiros e comerciaiss. Nota 2 - Apresentação das Demon As de-
monstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo ap acordo com a áticas
contábeis adotadas no Brasil, as quuais incluem as dis a e as Sociedades por es, os
pronunciamentos, interpretações e orientações omitê de Pronunciament ontá-
beis (“CPC”), as deliberações emitidas pela Valores Mobiliários (“CVM”) me os
padrões internacionais de contabiliddade “ mitidos pelo Intern dards

Board (“IASB”). A conclusão das demmo s contábeis par de dezem-
bro de 2024 foi autorizada pela dire m 21 de mar o ata-se de demonstrações
contábeis individuais e consolidadaa contram-se das em moeda corrente nacional,

denominada de Real, sendo também a moeda funcional. Para fins de apresentação, os centavos
de reais foram desprezados. As demonstrações contábeis consolidadas incluem as operações da
Companhia e das seguintes empresas controladas, cuja participação percentual na data do balanço
é assim resumida:
Empresas Percentual de participação
Agropecuária Fuga Ltda...................................................................... 99,99
Sebo Jales Ind. Com. Prod. Animais Ltda............................................ 98,00
Sebo Várzea Grande Ind. Com. Prod. Animais Ltda. ........................... 98,00
Fuga Couros Jales Ltda. ...................................................................... 99,90
Fuga Couros Hidrolândia Ltda............................................................. 99,51
Fuga & Panorama Industrial Ltda. ...................................................... 50,00
FFuuggaa IIttáálliaa SS..RR..LL.. .................................................................................................................................................................. 9955,,0000
As demonstrações contábeis das controladas são elaboradas para o mesmo período de divulgação
que o da controladora, utilizando políticas contábeis uniformes e consistentes com aquelas utili-
zadas no exercício anterior, exceto quando especificado diferente. Os saldos entre as empresas,
receitas e despesas e ganhos e perdas, oriundos de transações entre elas, forameliminados na con-
solidação. A Companhia controla uma outra empresa quando está exposta a, ou tem direitos sobre,
retornos variáveis oriundos de seu envolvimento com a entidade e tem a capacidade de influenciar
esses retornos exercendo seu poder sobre a ela. Nas demonstrações contábeis individuais da con-
troladora as informa ões financeiras de controladas foram reconhecidas or meio do méto
e , d ado a seguir:

ropecu d. Com. Fuga an ga our Fuga Couro S o Vár ra .
Dados / ods. An is Ltda. I l. Lt ((*)) S.R.I ((*)) Jales L a. )) Hidrolândia Ltda. ((*) Com. ods mais
Patrimônio Líquido em 31/12/2024 .... .... 62 7 52.610 .50 40 724.668 4.6 3.475.33 1.766
Percentual de Participação.............. . ......... 99,99% 98,00% 5 , % 95,00% ,90 99,51 98,00%
Participação Início do Exercício ....... ... .194.597 36.780 2.21 . . 4.6 3.458.30 82.971
Aumento de Capital ......................... .... .... 0 2 .000 0 0
Lucros Recebidos ................................. ......... -32.001.606 0
Variação Cambial ................................. ......... 0 0 103.566 0
Equivalência Patrimonial ..................... ............. 07 143.134.383 -21 22 73.898 60
Saldos em 31/12/2024 ....................... ............. 575.804 690.069.557 .25 20 688.435 9 3. 9 1.
(*) Não auditada

Nota 3 - Sumário das Principais Prrát Contá entre as principais práticas contábeis ado-
tadas para a preparação das demoon ões co eis ressaltamos: a) Regime de Escrituração
- Adotado o regime de competênciaa par gistr s mutações patrimoniais ocorridas no exercí-
cio, que consiste no reconhecimentoo das s s e despesas quando ganhas ou incorridas,
independentemente do seu efetivoo rece i gamento. b) Reconhecimento de Receitas
- As receitas são reconhecidas quanndo a Compan iu suas obrigações de performance pela
entrega/transferência dos bens ou sserviços prome tes, nos termos do estabelecido na
NBC TG 47. c) Clientes -As contas a receber de client g as ppelo valor faturado ajjustado
ao valor presente quando aplicável. Os créditos correspondem aos valores a receber de clientes
pelo fornecimento e venda demercadorias ou prestação de serviço. Os créditos a receber com ven-
cimento em até um ano estão classificados no ativo circulante e os créditos com vencimento supe-
rior a um ano são classificados no ativo não circulante. d) Ajuste a Valor Presente -O ajuste a valor
presente, previsto na NBC TG 12, é calculado sobre os saldos de créditos e obrigações remanescen-
tes na data do balanço, quando aplicável. Neste exercício, não foi aplicado o ajuste a valor presente.
e) Estoques -Asmatérias primas são avaliadas ao customédio de aquisição, que não excede o valor
de mercado. Os produtos prontos/acabados e produtos em elaboração são avaliados pelo critério
fiscal previsto no art. 308 do Decreto 9.580/2018: (i) os produtos prontos/acabados são avaliados
em 70% do preço de venda; e (ii) os produtos em elaboração em 80% do valor-base dos produtos
prontos/acabados. A Companhia não possui estoques obsoletos e nem a necessidade de constituir
estimativas para perdas. Os estoques de insumos agropecuários foram avaliados pelo custo médio
de aquisição, que não superam os valores de mercado. Os produtos agrícolas e animais pelo preço
de mercado. f) Imobilizado e Intangível - Registrado ao custo de aquisição, formação ou constru-
ção. A depreciação do imobilizado e a amortização sobre o intangível é calculada pelométodo linear
sobre o valor depreciável dos bens combase nas taxas admitidas pela Receita Federal do Brasil, não
sendo consideradas estimativas de vida útil e valor residual recuperável.
Controladora Taxa Anual depreciação
Instalações................................................................................................ 4%
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros ...................................................... 4%
Máquinas e Equipamentos........................................................................ 10%
Móveis e Utensílios ................................................................................... 10%
Veículos..................................................................................................... 20%
Computadores e Equipamentos ............................................................... 20%
g) Custo Atribuído - Apesar de previsto na ITG 10, a administração optou por não realizar traba-
lho técnico com o objetivo de atribuir novos valores aos bens que eventualmente se encontravam
com valores inferiores ao seu valor justo. A decisão da administração é baseada no argumento de
que não há bens que poderiam estar com valores abaixo do mercado de forma relevante. h) Redu-
ção ao Valor Recuperável de Ativos - O imobilizado e outros ativos não circulantes são revisados
anualmente para que sejam identificadas evidências de perdas não recuperáveis, ou, ainda sempre
que eventos ou alterações circunstanciais indiquem que o valor contábil pode não ser recuperável.
Quando esse for o caso, o valor recuperável é calculado para se verificar se há perda. Quando há
perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recu-
perável, que é omaior entre o preço líquido de venda e o valor em uso do ativo. i) Estimativas para
Perdas Sobre Créditos - A estimativa para perdas com devedores duvidosos é constituída emmon-
tante considerado suficiente pela Administração para fazer frente às eventuais perdas na realização
dos créditos e tem como critério a análise individual dos saldos de clientes com risco de inadimplên-
cia. Neste exercício, foram reconhecidos valores efetivamente perdidos no ano-calendário, após
esgotados todos os procedimentos para realização dos referidos créditos. j) Imposto de Renda e
Contribuição Social - A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição
social, apuração trimestral e/ou anual. O imposto de renda é computado sobre o lucro tributável na
alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederem a R$ 240.000 ano. A
contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável reconhecido pelo regime
de competência, portanto as inclusões ao lucro contábil de despesas, temporariamente não dedu-
tíveis, ou exclusões de receitas, temporariamente não tributáveis, consideradas para apuração do
lucro tributável corrente geram créditos ou débitos tributários diferidos. As antecipações ou valores
passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou não circulante, de acordo com
a previsão de sua realização. k) Direitos e Obrigações - Os direitos e obrigações são apresenta-
dos pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos auferidos ou incorridos. l) Capital Social - O Capital Social, totalmente subscrito e in-
tegralizado; é de R$ 440.000.000 (quatrocentos e quarenta milhões de reais), representados por
43.125.791 (quarenta e três milhões, cento e vinte e cinco mil, setecentos e noventa e uma) ações
ordinárias nominativas, todas com direito a voto e sem valor nominal.m) Adiantamento a Forne-
cedores - Referem-se a valores de adiantamentos para compras de matérias-primas, insumos e
outros itens para estoques. Neste exercício, conforme descrito na nota explicativa 10, encontra-se
apropriado entre os adiantamentos, compras para recebimento futuro de produto agrícola (soja)
para utilização na indústria de biodiesel, cujo desembolso ainda não foi realizado. n) Arrendamen-
tos - A Companhia optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de arrendamento
para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo. A Companhia reco-
nhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de
forma linear pelo prazo do arrendamento. o) Caixa e Equivalentes de Caixa - Caixas e equivalentes
de caixa incluem caixa, saldos em contamovimento, aplicações resgatáveis no prazo de até 90 dias
das datas das transações e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado.

Controlado Consolidado Con
2024 2023 2024 2023

Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa......................................... 54.133 139.647 100.297 150.994
Bancos Conta Movimento ........ 2.099.086 3.517.212 34.084.503 38.902.211
Aplicações Financeiras............. 42.053.742 91.966.058 281.559.192 253.428.664
Caixa e Equivalentes de Caixa 44.206.961 95.622.917 315.743.992 292.481.869
Nota 4 - Estoques: A composição dos estoques está assim constituída:

CConttrolladdora CConttrolladdora CConsolliiddaddo CConsolliiddaddo
Estoques 2024 2023 2024 2023
Estoque Matéria Prima........... 63.079.095 57.104.589 100.717.435 43.847.448
Estoque de Produtos
em Elaboração ...................... 9.901.994 0 9.901.994 0
Estoque Produto Acabado ..... 65.550.563 11.572.451 89.397.934 14.414.176
Estoque Geral......................... 10.949.645 52.394.736 36.923.604 133.379.750
Estoque de Terceiros.............. 0 0 0 1.071.136
Totais ....................................... 149.481.297 121.071.776 236.940.967 192.712.510
Os critérios de avaliação dos estoques estão descritos na NE 3.e. Nota 5 - Tributos a Recuperar:
São créditos de natureza tributária que serão recuperados no transcurso do próximo exercício, sen-
do que a sua constituição está demonstrada no quadro a seguir:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Contas 2024 2023 2024 2023
ICMS........................................ 6.350.313 2.560.165 12.142.816 7.835.217
IRPJ Saldo Negativo................ 0 0 465.198 5.341.380
CSLL Saldo Negativo .............. 0 0 1.770.630 2.152.618
IRRF Exercício......................... 2.309.900 1.156.289 2.752.493 1.227.215
IPI a Recuperar ....................... 2.467.096 1.344.732 2.818.614 1.645.448
COFINS.................................... 57.650.622 62.537.662 76.806.696 77.305.500
PIS .......................................... 20.047.523 20.643.366 25.055.353 24.792.228
INSS a Compensar.................. 96.227 96.227 118.342 118.342
FGTS a Recuperar ................... 0 0 17.081 17.081
Créditos Reintegra ................. 70.039 31.513 70.039 31.513
Outros Tributos ...................... 0 0 14.987 13
Total Circulante ...................... 88.991.720 88.369.954 122.032.249 120.466.555
ICMS........................................ 1.081.839 955.091 3.577.511 3.424.474
COFINS.................................... 785.648 459.074 837.965 486.104
PIS .......................................... 170.569 99.668 181.924 105.064
Tributos Diferidos .................. 87.300.102 75.926.893 132.789.340 115.712.728
Imposto de Renda - Diferido 61.038.218 53.371.317 94.486.187 82.613.723
Contribuição Social - Diferida 26.261.884 22.555.576 38.303.153 33.099.005

Total Não Circulante ............... 89.338.158 77.440.726 137.386.740 119.728.370
Total de Tributos a Recuperar 178.329.878 165.810.680 259.418.989 240.194.925
Nota 6 - Imobilizado: a) Movimentação pelo Custo

Vlr. Contábil Vlr. Contábil
Controladora 31/12/23 Aquisições Baixas 31/12/2024
Prédios e Benf. / Edificações.. 53.928.283 579.231 55.036.794
Benf. em Imóveis de Terceiros 63.830 63.830
Máquinas e Equipamentos..... 100.825.353 9.800.170 -631.599 111.995.393
Móveis e Utensílios ................ 2.623.763 199.668 -1.500 2.821.931
Veículos .................................. 15.372.888 7.579.407 -982.010 22.143.976
Computadores e Equipam...... 2.939.292 284.442 -2.931 3.220.803
Ajuste Avaliação Patrimonial. 10.525.255 10.525.255
Imobilizações em Andamento 2.232.315 35.767.531 -3.870 35.291.536
Subtotal................................... 188.510.979 54.210.449 -1.621.910 241.099.518
Depreciações Acumuladas ... -86.797.839 -9.107.145 1.198.964 -94.706.020
Valor Contábil ......................... 101.713.140 45.103.305 -422.946 146.393.498

Vlr. Contábil Vlr. Contábil
Consolidado 31/12/23 Aquisições Baixas 31/12/2024
Terrenos ................................. 65.898.626 0 0 65.898.626
Prédios e Benf. / Edificações.. 100.292.819 21.408.457 -448.743 121.781.811
Instalações............................. 13.864.158 19.448.128 -2.076.829 31.235.457
Benf. em Imóveis de Terceiros 19.566.958 95.281 -7.201 19.655.038
Máquinas e Equipamentos..... 258.846.872 13.992.481 -806.830 274.033.993
Móveis e Utensílios ................ 36.558.124 1.674.237 -3.700 38.228.662
Veículos .................................. 124.422.956 8.825.030 -1.311.655 132.110.022
Computadores e Equipamentos 7.103.384 295.446 -2.931 7.395.899
Poços Artesianos ................... 1.516.672 73.292 0 1.589.963
Reflorestamento em Formação 976.832 1.077.329 -4.284 2.049.877
Incentivo Tributário ICMS....... -755.100 15.517.242 -108.972 14.653.171
Reavaliação de Bens .............. 0 -374.011 0 -374.011
Ajuste Avaliação Patrimonial. 10.525.255 0 0 10.525.255
Imobilizações em Andamento 14.446.311 35.738.695 -3.870 47.476.696
Subtotal................................... 653.263.866 117.771.609 -4.775.015 766.260.460
Depreciações Acumuladas ... -247.083.307 -34.721.724 3.299.725 -278.505.307
Valor Contábil ......................... 406.180.559 83.049.885 -1.475.291 487.755.154

b) Movimentação pela Depreciação
Depreciação Depreciação
Acumulada Depreciação Acumulada

Controladora 31/12/2023 Depreciação Baixas 31/12/2024
Prédios e Benfeitorias / Edificações -19.232.773 -1.692.017 -20.924.790
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros -60.778 -2.553 -63.332
Máquinas e Equipamentos............... -51.011.593 -5.344.748 508.042 -55.848.299
Móveis e Utensílios .......................... -1.627.689 -155.271 1.500 -1.781.460
Veículos ............................................ -6.576.808 -1.421.185 689.227 -7.308.765
Computadores e Equipamentos ...... -2.116.769 -342.705 195 -2.459.278
Reavaliação de Bens ........................ -4.238.778 -4.238.778
Ajuste Avaliação Patrimonial........... -1.932.652 -148.666 -2.081.318
Total................................................... -86.797.839 -9.107.145 1.198.964 -94.706.020

Depreciação Depreciação
Acumulada Depreciação Acumulada

Consolidado 31/12/2023 Depreciação Baixas 31/12/2024
Prédios e Benfeitorias / Edificações -35.748.686 -7.471.284 4.038 -43.215.932
Instalações....................................... -6.741.151 -4.802.327 43.243 -11.500.235
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros -1.447.716 -227.374 0 -1.675.091
Máquinas e Equipamentos............... -134.855.823 -13.471.394 878.824 -147.448.394
Móveis e Utensílios .......................... -3.505.781 -922.750 10.809 -4.417.722
Veículos ............................................ -55.179.977 -6.476.943 2.362.615 -59.294.304
Computadores e Equipamentos ...... -3.377.502 -556.453 195 -3.933.760
Poços Artesianos ............................. -55.241 -644.533 0 -699.773
Reavaliação de Bens ........................ -6.171.430 0 0 -6.171.430
Ajuste Avaliação Patrimonial........... 0 -148.666 0 -148.666
Total................................................... -247.083.307 -34.721.724 3.299.725 -278.505.307
Nota 7 - Fornecedores: Os saldos de fornecedores são representados pelos valores devidos refe-
rentes a compras de mercadorias, materiais de consumo e serviços. Nota 8 - Empréstimos e Fi-
nanciamentos: Os financiamentos estão atualizados pelos encargos incorridos até 31/12/2024,
devidamente segregados em Passivo Circulante e Não Circulante de acordo com os prazos de ven-
cimento das parcelas, assim compostos:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Instituição 2024 2023 2024 2023
Banco BRDE............................ 439.988 573.052 439.988 573.052
Banco ABC Brasil .................... 7.513.179 6.465.512 23.822.841 16.247.348
Banco Sicredi.......................... 855.201 787.734 3.128.896 4.154.179
Banco do Brasil....................... 0 28.892 0 154.861
BNDES - Banco
Mercedes-Benz S/A ............... 11.250 45.000 41.836 1.080.505
Banco Volkswagen................. 69.200 69.200 69.200 69.200
Banco Bradesco...................... 0 0 1.908.650 1.813.218
Banco Safra S/A...................... 0 0 1.758.556 1.499.635
Banco Itaucard S/A................. 0 0 0 271.145
Banco Santander S/A ............. 658.725 0 18.297.155 0
Total Circulante ...................... 9.547.543 7.969.390 49.467.122 25.863.143
BNDES - Banco
Mercedes-Benz S/A ............... 0 11.250 0 41.836
Banco ABC Brasil .................... 9.359.600 7.817.854 53.456.256 45.472.028
Banco BRDE............................ 0 300.000 0 300.000
Banco Volkswagen................. 40.366 109.567 40.366 109.567
Banco Sicredi.......................... 1.654.796 2.291.426 2.878.859 3.395.881
Banco Bradesco...................... 0 0 11.802.271 12.344.517
Banco Safra S/A...................... 0 0 4.542.935 5.524.968
Banco Itaucard S/A................. 0 0 1.825.152 0
Banco Santander S/A ............. 1.976.176 0 1.976.176 0
Total Não Circulante ............... 13.030.938 10.530.097 76.522.015 67.188.797
Total de Financiamentos........ 22.578.481 18.499.487 125.989.137 93.051.940
Os juros variam entre 3,67 % e 16,64% ao ano, mais a variação da TJLP. As garantias são alienação
fiduciária e aval. A última parcela vence em 15/08/2029. Nota 9 - Obrigações Tributárias: Nesta
conta foram agrupados os impostos e contribuições incidentes sobre as operações da entidade e
retidos na fonte de funcionários e prestadores de serviços, constando todos em dia quanto aos
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

continuação

prazos de recolhimento. Os tributos e contribuições sociais a recolher estão compostos pelos se-
guintes valores:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Contas 2024 2023 2024 2023
ICMS a Recolher...................... 3.076.111 3.360.767 5.673.093 5.702.224
IRRF a Recolher ...................... 801.097 698.624 1.931.366 1.562.790
ISSQN a Recolher.................... 4.003 2.295 20.804 16.544
PIS/COFINS/CSLL a
Recolher Terceiros................. 0 0 20.212 34.005
PIS a Recolher ........................ 0 0 43.062 57.641
COFINS a Recolher.................. 0 0 198.802 269.167
Tributos Parcelados ............... 1.004.264 2.397.949 4.503.289 5.690.609

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Contas 2024 2023 2024 2023
Contribuições e Taxas ............ 0 101 1.071.329 873.707
CSLL a Recolher...................... 0 0 2.968.259 1.509.220
IRPJ a Recolher ....................... 00 0 99.449944.330011 44 194.666633
Total Circulante ...................... 4.885.475 . 25.924.517 19. .570
ICMS Fomentar....................... 1.192. . 67.143 1.192.443 .143
Tributos Parcelados ............... 3.69 663.516 .259
Tributos Diferidos .................. 2. 2.921. 4.494.018
Imposto de Renda - Diferido.. 2. 4 2. 20.200 10.657.366
Contribuição Social - Diferida .955 3.82 3.836.652
Total Não Circulante ............... 7.929 . 55.173.421
Total deObrigaçõesTributárias 1 43. . 11.88 . 75.083.991
Nota 10 - Credores Diversos:

Con Consolidado Consolidado
Contas 2023 2 2023
Credores Diversos .................. 10.281 204.634
Credores Diversos Jales SP.... 1.5 83 1.560
Adiantamento de Clientes...... 307.1 . 03 446.787
Dividendos a Distribuir........... 3. . 9 3.666.109 3.337.035
Vendas para Entrega Futura .. 0 . 0 15.333.749
Emprést. a Funcionários Jales .102 .854 22.102 17.854
ICMS s/Remessa Ind. Jales..... .583 74.710 75.583 74.710
Credores Fuga Couros
Hidrolândia Ltda.................... 2. 266 2.111.266 2.111.266 2.111.266
Credores Cooperativa
Agroindustrial Alfa ................ 49.600 0 50.949.600
Credores Compra de Terreno . 0 599.940 629.937
Compra Entrega Futura.......... 3.328.2 0 3.328.200 0
Total......................................... 9.387.033 10.292.336 73.107.132
O valor relativo a Cooperativa Alfa, rrefere-se a comp ento futuro de produto agrícola
(soja) para fins de utilização na inddúússttrriiaa ddee bbiiooddiieesseell, ccujo desembboollssoo ooccoorrrreerráá àà mmeeddiiddaa qquuee oo
produto for recebido. O mesmomontante encontra-se registrado em conta de adiantamento a for-
necedores, no ativo circulante. Nota 11 - Avais e Fianças: Não existem avais ou fianças concedidas

em favor de funcionários, diretores, sócias ou quaisquer outras pessoas físicas e jurídicas. Os avais
e fianças concedidos referem-se às operações de financiamentos que se encontram reconhecidos
no passivo. Nota 12 - Instrumentos Financeiros: Caracteriza-se como instrumento financeiro,
qualquer contrato que dá origem a um ativo financeiro em uma entidade e a um passivo financeiro
ou instrumento de patrimônio em outra entidade e são divididos nas seguintes categorias:ÆAtivo
ou passivo financeiromantidos para negociação emensurados pelo valor justo pormeio do resulta-
do;ÆInvestimentos mantidos até o vencimento;ÆEmpréstimos e recebíveis;ÆAtivos financeiros
mantidos para venda. Os instrumentos financeiros podem ser avaliados através de dois sistemas
básicos, a saber: Valor Justo: montante pelo qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liqui-
dado, entre partes independentes com conhecimento do negócio e interesse em realizá-lo, em uma
transação em que não há favorecidos (terceiros independentes). Custo Amortizado: quantia pelo
qual o ativo financeiro ou o passivo financeiro é medido no reconhecimento inicial, menos os reem-
bolsos de capital, mais oumenos a amortização cumulativa usando ométodo dos juros efetivos de
qualquer diferença entre essa quantia inicial e a quantia no vencimento e menos qualquer redução
(diretamente ou por meio do uso de conta redutora) quanto à perda do valor recuperável ou não
possibilidade de cobrança do valor. Valor demercado dos instrumentosfinanceiros: A administra-
ççããoo pprroocceeddeeuu aa aannáálliissee ddooss iinnssttrruummeennttooss fifinnaanncceeiirrooss qquuee ccoommppõõee oo aattiivvoo ee oo ppaassssiivvoo ee ccoonncclluuiiuu qquuee
o valor justo das disponibilidades, os saldos a receber de clientes e os passivos circulantes aproxi-
mam-se do saldo contábil, em razão de que o vencimento de parte significativa desses saldos ocor-
re em data próxima à do balanço. Os saldos a receber de clientes e dos empréstimos e financiamen-
tos são atualizados monetariamente, quando aplicável, com base em índices de inflação e juros
riáveis em virtude das condi õ de erc o e, portanto, també róx os do valor jus
vos: a a a o a anço a o a a n possuía operações e ve o omerca va-

ti os. - es Ris s de crédito ou de conc ntr ão: Os r
s o m os pela presença de sit çõ po nciais que possam imp ctar egativ t -
t o e situação patrimonial e finan ira mo consequência da f ta reali o d éditos
r istr s no ativo, denominados ins um tos financeiros. Os inst um tos fi nc que po-
t cia r a Co an a risco de crédito ou e co entr ão rem-se a
s ldos m clien s. que diz respeito aos re urs man os forma de
c xa ia te co política trabalhar co inst içõe rad nais e de
b ixo r o, sen o que a nst uição b ár ue apresenta maior nce raçã e c to detém
9 % d ontante de caixa e equivale de xa. Em relação ao o a ceb c s, ape-
s r da ersificação da carteira de rec do saldo tado ntes,
s ndo deles, empresa do Grupo. A C iar com p
j ídic ue detenham capacidade de cré i ntes, quand a o

io, para mitigar os riscos de perdas e inadimplência. Co
vulgado na nota que trata das práticas contábeis, é constituída estimativa de perdas de créditos,
quando julgado necessário, queminimiza possíveis efeitos da ocorrência dos riscos de crédito sobre
o conjunto das demonstrações contábeis. Riscos de Liquidez: O risco de liquidez é medido pela
capacidade da Companhia cumprir com suas obrigações de curto, médio e longo prazo, tendo pre-
sente a sua estrutura de reservas financeiras, de ativos e linhas de créditos disponíveis para capta-
ção de novos recursos e principalmente seus fluxos de caixa. As principais obrigações da Compa-
nhia se concentram em agentes financeiros e fornecedores. O gerenciamento do risco de liquidez é
ddee rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee ddaa aaddmmiinniissttrraaççããoo, qquuee ddeelliibbeerraa ppeellaa rreeaalliizzaaççããoo ddee nnoovvooss iinnvveessttiimmeennttooss ee aa
contratação de recursos nomercado financeiro. Na data base das demonstrações contábeis conso-
lidadas o índice de liquidez corrente e liquidez geral eram de 4,29 e 3,26 (3,75 e 2,97 em 2023),

respectivamente, não havendo indicativos de falta de capacidade de liquidação das obrigações
existentes, sejam de curto, médio ou longo prazo. Riscos de Mercado: Em decorrência de suas ati-
vidades, a Companhia, por vezes, fica exposta à riscos financeiros decorrentes de mudança de pre-
ços de commodities, taxas de câmbio e taxas de juros. Para cobertura desses riscos, são realizadas
operações que buscam dar cobertura aos riscos de ocorrência de situações indesejadas. Nota 14 -
Contingências Ativas e Passivas: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e pas-
sivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: Ativos contingentes: são reconhecidos
somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os
ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados emnota explicativa. Passivos con-
tingentes: são aprovisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes
envolvidos foremmensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como
de perdas possíveis são divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como
de perdas remotas não são aprovisionados nem divulgados. Obrigações legais: são registradas
como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito de processos em que a
Companhia questionou a constitucionalidade de tributos. A sociedade figura em ações judiciais de
natureza cível, trabalhista e tributária ora como autora, ora como ré. Emobservância ao que faculta
aass NNoorrmmaass BBrraassiilleeiirraass ddee CCoonnttaabbiilliiddaaddee, eemm rraazzããoo ddee qquuee aa ddiivvuulgação detalhada de tais informa-
ções pode vir a prejudicar a entidade no desfecho final das refeeridas ações, as informações acerca
das contingências ativas e passivas se limitarão as informaçõess destacadas a seguir: São reconhe-
cidas contabilmente apenas as demandas comperdas consideraadas como prováveis pelos assesso-
res jurídicos, que neste exercício totalizou R$ 2.137.218 consolidado. Existem outras demandas

ais os assessores jurídico ina com os is,, e que, de acordo com as práticas
c e am reconhecidas e. das Sebo Jales Indústria e Comércio

s is Ltda. e Sebo rz r I omércio de Produtos Animais Ltda.,
exist ideradas como sí s, de acordo com as práticas contá-
beis, nenhu visão foi const ar a dessas açções foram realizados depósitos ju-
diciais e bloqueadas algumas c s cár c cadas noo Realizável a Longo Prazo no mon-
nte (consolidado e R$ 3 . (R$ em 2023). Nota 15 - Demonstração dos

onta a onstra d os de ccaixa individual e consolidado, além
nc dos n p monstra , f efetuuados ajustes nos saldos das contas

r mon a s p a e mina ito efe mennte não representaram movimenta-
ção de caixa. e nst o s Fluxos de Caixa d e ícioss de 2024 e 2023 foram elaboradas
pelo méto di . a - e ãoo ocorreram eventos subsequentes

n exercício social e de ov oo das demonstrações contábeis para
i / 025 e de revisão dos a r ndependentes em 28/03/2025 que

ar a ações divulgadas, bem a análise econômica e financeira.
Nota 17 - Balanço Social: As informações de natureza social ee ambiental, identificadas como ba-
lanço social, não fazem parte das demonstrações contábeis e não foram auditadas.

Patrícia Fuga Bebber Ivanorr Antonio Benedetti
CPF 567.075.090-04 - Diretora CPF 003.898.620-53 - Contador CRC RS 023557/O

Aos acionistas da FUGA S/A
Marau - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da FUGA S/A, iden-
tificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o Balanço Patri-
monial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas Demonstrações do Resultado do Exercício, do
Resultado Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício
findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contá-
beis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas, acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da FUGA S/A em 31 de de-
zembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas contro-
ladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros Assuntos:
As demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, de 31 de dezembro de 2023, apresenta-
das para fins de comparabilidade, foram por nós auditadas e o relatório de opinião emitido em 28
de março de 2024, sem modificações. Outras informações que acompanham as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa
opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrangem o Relatório da
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa res-
ponsabilidade é de ler o Relatório da Administração e apurar se existe inconsistência relevante com
as demonstrações contábeis ou, com base no conhecimento obtido na auditoria, aparenta estar

distorcido de forma relevante, e comunicar esses fatos em nosso relatório. Nenhuma informação
adicional ao conjunto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foi submetida para
fins de apreciação e manifestação. Responsabilidade da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis
individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia e suas controladas continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis
individuais e consolidadas. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadasNossos objetivos são de obter segurança razoável de que as de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: a) Identificamos
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolida-
das, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e su-

ficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. b) Obtemos
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre
a eficácia dos controles internos da Companhia. c) Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela admi-
nistração. d) Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade operacional. e) Ava-
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
representam as correspondentes transações e os eventos demaneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos. Fornecemos também, aos responsáveis pela governança, declaração de
que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de indepen-
dência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, con-
sideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Porto Alegre/RS, 28 de março de 2025.
José Roberto Simas - Contador CRC RS 062801/O-1

Carlos Rogério F. da Silva - Contador CRC RS 083330/O-0
DICKEL &MAFFI - AUDITORIA E CONSULTORIA SS - CRC RS 3.025
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FERRAGENS VIANNA S.A. – IMPORTADORA E
COMÉRCIO EM GERAL
CNPJ 92.192.236/0001-95
NIRE 43.300.016.901

E D I T A L D E C O N V O C A Ç Ã O
Assembleia Geral Ordinária

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem,
em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada
no dia 29 de abril de 2025, às 17:15 horas, na
sede social, situada na cidade de Porto Alegre,
estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Carlos
Gomes, 651 – 5º andar, a fim de deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia: a0 tomar as contas
dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras relativas ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2024; e
b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do
exercício e a distribuição de dividendos.

Porto Alegre/RS, 15 de abril de 2025.
A Diretoria

Augusto Lauro de Oliveira Júnior
Luciano Adures de Oliveira
Sérgio Martins de Oliveira
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PEROLI S.A. PARTICIPAÇÕES
CNPJ 01.093.994/0001-09
NIRE 43.300.034.381

Assembleia Geral Ordinária
E D I T A L D E C O N V O C A Ç Ã O

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem,
em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada
no dia 29 de abril de 2025, às 17:00 horas, na
sede social, situada na cidade de Porto Alegre,
estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Carlos
Gomes, 651 – 5º andar, a fim de deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia: a) tomar as contas
dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras relativas ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2024; e
b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do
exercício e a distribuição de dividendos.

Porto Alegre/RS, 15 de abril de 2025.
A Diretoria

Augusto Lauro de Oliveira Júnior
Luciano Adures de Oliveira
Sérgio Martins de Oliveira
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REAL EMPREENDIMENTOS S.A.
CNPJ 92.213.552/0001-04
NIRE 43.300.011.429

E D I T A L D E C O N V O C A Ç Ã O
Assembleia Geral Ordinária

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem,
em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada
no dia 29 de abril de 2025, às 15:00 horas, na
sede social, situada na cidade Porto Alegre, estado
do Rio Grande do Sul, na Avenida Carlos Gomes,
651 – 5º andar, a fim de deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia: a) tomar as contas dos admi-
nistradores, examinar, discutir e votar as demons-
trações financeiras relativas ao exercício-social
encerrado em 31 de dezembro de 2024; b) delibe-
rar sobre a destinação do lucro líquido do exercício
e a distribuição de dividendos; c) deliberar sobre o
número de membros a compor o Conselho de Ad-
ministração da Companhia no próximo mandato; e
d) eleger os membros do Conselho de Administra-
ção da Companhia e fixar o montante da remune-
ração dos administradores. Porto Alegre/RS, 15 de
abril de 2025. Augusto Lauro de Oliveira Júnior
- Presidente do Conselho de Administração


